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SECRETARIA OE Plf1NEJAMENTO DÍ\ PRESIDEtKIA DI\ REPOBLICA 
Fundaçio In 1. tituto Brasileiro de Geografia e Estatistica 
Conl-Ú,Úo E.6 pC.c.<.a.f de. Ptane.ja.mc.Mo 1 CoMJtoú· e. Ava.Uaç.ão dcv., E6;ta;t;U,tic.ct6 AgJtope.cuâ!Úct6 

N O T 'A I' R L V I A 

Como e-6c.lo.J, e.c.imC.rl-to a.c•.~> u6uâJÚo ~ de. dadM e -tnSrJ'!!il.l Ç (:e_~ da 

F! l 'VAÇ?i.O !l .~ riTU1. · BRI\S ILE1 i'O VE GEOGRAFIA E ESTAT1ST1CA 1 -tonna-.~>e. opo:t-tuno .I_n6o·'ll tla:t que. 

o lle.c.Jtc.-to 1:1.' 68.6 ; s, de. 25 ,',, ltiiLtO de 1971 1 c.Jt.{ou no IBGE a Comi-Mão E.,5peuo.l de. Ptane.ja-

. me ·.to 
1 

Con : ·· aRe. e i\vaUaç.ão dcv., E.~>.tafL6.t),ca6 Ag!topecuálu:a-~ - CEPAGRO - que., de. acMdo colli 

o ,·.~tt.t'go 4(' do c..i ado dc.c.Jte. io
1 

'é. coMtd;uÃ_da de. 7 (6e.-te.) lilemúJto.51 6rwdo 3 (.tllê-6) 11e/-'lte..6e~ 

.ta : te-6 da I t~daçú IBGE, 3 ( (Jtê.-6) do ~IJ..Jt.i.-6 ,f'Vún da. A_qJt.icuU.LIIUl e p!tM.i..dida pe..to Cl:c &e. 
ela A66e-&.6 o '·· ,1 de I'Conejanren t ,, r?, PJtOj e-to-6 Eõpec.< ai.-6 1 do 1BGE . 

Cwnp!t).ndo (! qu.e e-6.tabe..tece. o M-tigo zq do de.cJtUO ei!W!UC:. 

do, a CEPAGRO ap.•w vou e.nr mMç o de. 1972 o PRano On.ico de E.6.tat2.~>:t..tc.a/.l AgJtope.ctuÍIUM cc1UJ.i.. 

de.,~tadcu e-66e.nc.i..a-t 6 ao ptane.jmne.n-to 6Ôuo -e.conÔ111.i..c.o do Pa26 e à. Se.gWuUlç.a Nauono.l, coM 

.tartte. de. PJtonJtmirct6 e PJtO j e.to-~ úpe.u6.i.,c06 em execttç.ã.o. 

E6.tabe..te.ce. o decJle.to
1 

(§ F! do M.t. 29) que. o Pf.a.tw Gnico, 

bem como M deiA.bCJraç.õu da CfPAGRO MbJte e 6.tiL:t26ticM agJtope.cuáM.cu 1 .toJtnaJt-6e.-ão compu.:?_ 

6Ôit.i..o6 pMa o.~> Ô!tgão6 da Adiiiin)A.tltação Fedeita.l'., d..úte.-ta e .i..ndilte..ta e. pa:ta M en:t..tdadu a 

ela vincul.ad ct6 • 

Face ã nece ~.~>idade. de pJtove.Jt o6 con.6unridoJte-6 de. .i.nécW;E: 

çÕe-6 6oblte. e;,.ta-t26tic.ct6 a.glt2co.ta-6 1 de. dado6 m~Li.-6 atJJ .. aLüado6 Multe o6 p!todu.to-6 ag'Li.c.oUt-6 

p!t).oJt.i..tiiJúo6, de. modo a peJtm.i-tiJt o aconrpanhanre.n-to "pMi-pM6u" deu JtUpe.c:t..tvM 6a61ta.6 e 

óoJtnece.Jt ao 6.(_na..t de. cada ano uvil M u:t..t•111LÜva.~> de. coflte.-t.ta dM.tM ptr.odu.to6 a n2ve.t na 

ciona..t, bem M.6.Ú11
1 

po6.teA[onme.n.te., p.'tocuJtamfo a..te.nde.Jt ao6 .teJtnro6 do de.c.Jtuo n9 74. 084 de 

20 de. ma..{o de. 197 4 que. u.tabele.ce.u o Plano Ge.~za..t de. In6otunaç.êie.~> E.~>.:Ca..Ú6.ti..c.M e Gecg,'tiiS.<cM 

do IBGE, óo.i. J .. mpútn.tado em 1973 o LEVi\NTA.\IE .'lTO SISTE/.fÃTICO VA PROVUÇÃO AGR1COLA- pe-6qu.{;,a 

meJt6o.i de. p!te.v.Wão e. aconrpanftamefz.tO dM M6 ~ct6 a.gJt2cof.a.6 Y!O QJ10 UVil.1 pitO jc.-to e.Jte p~ 

-tencen.te ao PJtOgJta.ma de. Ape.~tóe.i.ç.oame.n.to da6 E.~>.tiL:t26tica6 AgiWpec.u.âJúa6 Ca~·tt2nuM 1 do P.ea 

rw li nico. 

A cooJtdeJtaç ,to .têcru.ca e a execução do6 .tlta.bal.ho6 Jt.e..f.a;t{_ 

vo.~> ao LEVA'nA.'IEIVO SISTEMÃTIC'O Vi\ PRODUÇÃO i\GRTCOLA ~ão da 1te.-5pon;,ab.i.Udade. do 75GE, ~e.~ 

do :teo.lizad·1.t a. n'Zvel tutúonal. peto Vc.pM.tame n.t.o de. E.~>:t.a.:ú6tica..~ AgJtOpectuÍIUM e a n2ve.t 

e-6 1· tdua..t pc êM Ve.lcgac..{M de. f~~:t.i..ca. 

Na.~> lhudade~ da FedCJ!_açã.o 1 M a tivúfadc.6 de. le.van-tm!•e.•tto 1 

co •· ,..Jtol.e e. al'aLú1ção da.<~ e-6:tatM:t..tcM ag,'top' cuâtu:.M 6ão e.xe.Jtc.i..da~ pdo.!> Gtwr•a6 de Cooltde­

na.ç.'io de. b.tllt25 .túa~ Ag.'Wpecuâlt,La~. cJÚado~ pcl.a RC6oluç.ão COV/35?./73 de. 13/ 04/73, p.'tu:f_ 



dido& e c.oo!Ld:>Jiado& .téc..-úc.aml'.nte. peiM De . .Ce.gauM de L~taW.ti..c.a do IBGE, do& qtt ct.L~ pcvtA:i:_ 

ci.pam ltep'teM.ILútntr-~> do /.fút-i. ' -!vt.<.o d,< Aa U.c.t UMa, C:/ IA TER, Se.CJteta/úa de. Ag!L-i.c.u.ttu:w e 

Pl.ane.jamento do~ r 6 ta do!.> e ou !.w& ÕtLgão !:> Ü.[•ado<> d L'te.t.a ou -tnd<.:uúm:teiLte. ao p.C.vze_iílmento, 

e.xpvt.i.me.n.tação, e.M.at.:W:ti.c.a, HB.ú...tência, 6c";.c•Lto, c.x.tc.n~.>ão e c.tLed.U.c• ag:uc.o.f..a..~. b,•m a.~ 

.&.<m, à. c.ome!Lc<..aü.zação e .i.ndu;.tJUaü.~açilo de /)fLOduto& c. .i.n.&WHOJ ag!tÃc.of.M, que.tL da CL'<.ea 

púbü.ca, c.omo p'l.<vadn. 

PMa a mc..fhc~ c.onJ.>e.cw;ao de. f.>e.M obje.livo& e ate.nd~ndo ao 

di&po&to 110 Rcgr.tlant(>.II(O 71r.tc..': llo , (16 GCEAs vem .i.Mta.e.ando cm c.ada wúdade. da 6c.de,~ação, 06 

.&C!JlÚILte!.> Olt!JI'l.ILWmOJ.> : 

a} Cc'11Li66t;l'..6 Trc.11Üa.; EtpeuaLi.:adCL6 (COTE) po!L p!!odu.to agUC(• t (J l'tl 

g!Utpo.6 de. pJr.Niutv.~ afi.Jl!.>, pMa c• e-!:>tudo e M6e.!>6oltame.nto 'éc.nic.o 

Mpe.c.úti'.úndo pi!. ~J • '!lllí?Jt.te a M6tmt:M e.~.>pcc2Mc.o .~ de. .i.•Lte.'éc .. \ .~e do 

GCTA; 

b) ComW \ Ü06 Reg.<onCL(.J.> de EJ.>to..ú<>.ti..c.a; Ag!!opec.u.á.,'é.i.a.6 (COREA) - Í-n~ .t.a.­

.f.adM cm cada n!wuc2pi.o <>e.de de Agênc..i.a. de Cotc.ta do IBGE, com jl!:. 

wd.i..rio nM mwt..<upio& que. a c.ompÕe., c.ooJtde.IW.da pe..C.o Clte~t'- da Agii!..!_ 

U.a dt• Cote.t.a e c.ompo6ta poJt /t(>.p!Le.J.>etLtaçõu .e.oc.aw de. c'l.gãc!. pú.b.e..t 
cM ( 6':d~, e,~.taduCLL& e Jteg.<.onlÚ.6) e e.ILt.<.dMC.6 p.'L.i.va..-fa~.>, do <>e 

tr'l ag!topecuéVU.o; 

c) Conl-i.MÍÍe..6 /.lun.ic.i.p(L{J.> de E6.tat.L6lic.M AgJtopecuá.,•...i.M (CO!!EA) - .i.n .. ;.t~ 

la.dM l l06 dema.ú.. mwúc2p.i.06 de. cada wúdade. da 6ede.tLação, c.co!tden~ 

da de. ptte.6Mêllc..i.a. polt .. 'te.p!t."'~ en.truU.e .f.oca..f. de. Ô1t9ão qHe. pc::c tLc.! pe 

do GCEA e compo6.ta de. JtepJtuen.taç.ÕM &e.me..f.hall-te-6 dM óc'tY-~d:t.~ ncB C~ 

nl-i.M Õ"'~ Re.g.i.on(L{J.>, ma~ que .te.nltcJ;J a.t.Lut.ç.ã.o no mwúc2p.i.o ltMpee-t.<.vo. 

II 

• 



• 

AT'R.ESEN r i\ÇÀO 

A Fc111daç.iio I 1 1.~ t { últo G·La-~ile .. Lr.o de GronttaS.<.a e E ~ -tat2.6tica 

- IBGE- CLiMvêA da Corni.Mão E~pccút~ dc I'.CanejrwzeP-to , Con.tJwCe e AvaL i ação dM Eó.itU..Z~t< ca-~ Ag1wpc 

culi,~ .úl6 - C[l'i\G!W - di.vuf ga a~ e.~ti111tttiva/~ dM Ml~'"L~ a[J-'llCO-C<u pCVUt o ano de. 19 80 , ccn: ~ Ztucu;ão I tO 

mu de. JUUIO. i\6 .inJo.'uzzaçÕ Ch ~ ão obücia.6 pelo L[Vi\NTA/.IENTO SISTriJ'iTICO VA PROVUÇÃO AG;;:TCVLA, pe_~ 

qtú.6a de. p~ev.<.úi.o c •1COiii)XIII IJamen to dn6 6a6'ca6 agJc.Zu• CM de p!todllto~ p~i. o!ti;tã!li.o~ no anc c i.v.U e de 

ltU po.uabW.dade do Ve)X t!t truneu to de 1:6 ta..ú ~tiCM A[•}[opewáf!útL 

3. 

--Ücg f.Ma ( 7~ M6Jca) <'. da 60ja. 

4. 

o-~ ~ egcúnte.J.. p-Mdct.to 1: 

1. Gui11L.'1. 11<Í: ( cuU-<.I'udo) 3. Uva 
2. Juta 

5. 

da6 cu . .e.tri-'I•Vl 6eguí..ntn: 

1. M gorlão a~bÕ}[e ,· 
2. Cuc o da - ba;ct 
3. F~.i.jáo ( 7C!- Mn'· t) 

6. 

Uva a. n2vet naci.ona ~~ : 

7. 

1. Mgodã o /t C}[bâ.cco 
'l. Áltlt0 7 

3. Cebola. 

4. Ha.tva 
5. Súat 

4. HJ.Iw 
5 . P.únenta-du - :teilw 
6. Tomate 

[m 4~ etdA.J;;a..U.va , a~ cuUu}[a..6: 

5. FWI!O I. Abaeau 
2. Amendo.<.m ( 2~ Mt ,í 'lll) 6. Hamona 
3. 8ana11a 
4. Ca11a- de. - açÚC.a..}[ 

8 . 

1 • LMan ja. 

9. 

1. Aelw 
2. Avúa 

7. Ma11d-<.oca 

A n2vet 1Ulci.onal., em 3~ u.üma..Uva, o-~ p!to dllto~: 
2. Rami. 

u timativa cÚB ~a6}[a6 IUlci.oncU..~ 

5. Cevada 
6. Fujão (2~ M6'llll 
7. Tlti.go 3. &úctta- i.ngfeM ( 2~ ~aóJta) 

4. Cen.túu 

10. Fúza.tmente, a 1~ u.U.ma..Uva. pcvu:t o SORGO GRANrFE R.C. 

11. Com ![efnção c.o ea6i>, a..i.nda. ~ão 6oJtYtecidot. o6 -'tMu..ttado~ do 

2'! Leva.tttamento pol! Amo~ -tJtag cm, de af.,ül/ma.i.o ( IOC.) • 

12. Pa.M o caca{(, .&Cio a.gLw.JtdadM 06 pJt.i.mU!to6 dado.~ ·.c(a..ti vo ~ à: 
~>aó!ul/80 6Mnecido ,~ pela C[ PLAC. 
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?UI·111RIO 

Nota Previ a ..................•..•.. .. ....................................... . ..... . . . . ... 

Apresentação . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I I I 

Jabela~ (Nível Nacio~) 

1. Dados comparativos 

1.1 - junho/80 - julho/80 ... . .. . ................................•................... . 
1.2 - dezembro/7 :.1 - julho/P,O .. .. ........... . . .. ....... . .......................... ... . 
1.3 - quadriêni o 19 76/ 79 . .. ........ .. ..... . ... ........ ... ... .... . ........ .. ...... .. .. 

Produtos 

1. Ab acaxi 

2 . Al godio a rbõrco . .............. . ..... . 

3 . Algodã n herbãcPo .............. .. .. . . . 

4. Alh o ... ...... .. . . . . .... . .. ... ... .. . . . 

5. Amendoim .............. ..... . .. . ..... . 

5. 1 - f\lllendoim (I~ safra) .... .. ..... . 

5.2- Amendoim ( 2 ~ sa f r a ) ........... . 

6. Arroz 

7. Aveia .............•.................. 

8. Banana ........•. ... .. . ............... 

9. Batata-inglesa .... . ................. . 

9.1 -Batata-inglesa (1! safra) ..... . 
9.2- Batata-inglesa (2 ~ safra) ..... . 

10. Cacau .... ~ ... .... .. ... ............... . 

11 . ca fe ( e1n coco ) .... ..... .. ..... . ..... . 

12. Cana-de-aç~car .. ...... ... ....... . ... . 

13. Cebola •. ..•...• .. ..... . ..•..•....•... 

14. Centeio .•...................•...•..... 

15. Cevada ......... . ..... . ..•• . ••.. .. .. .. . . 

16 . Coco-da -baía ......................... . 

17. Feijão ........ . .........•.•........... 

17 . 1 -Feijão ( l? safra) ......... •. ... 
17.2- Feijão ( 2~ safra) ...••......... 

18. Furto .......... . ..... . ......... . ...... . 

19. Guaranã (cultiv<. do ) .. ................ . 

20. Juta ......... .. .........••..••. .. • . ... 

2). Laranja ... .... . . ..•..•.•••..••. . •..•.. 

22. Malva . ..•.... .. ... ... •...•••.•. . •..... 

23. Mamon ,o ...•.... . ..........•••... . .....• 

24. 1'1andi oca ...... . ... .. ........•.. .. . . ... 

25. Milho . . ..... ... .. . ... .... ..••.•.... •.. 

26. Pimenta-do-reino ..................... . 

27. Rami ......... . . .. .. . : .......... . ..... . 

28. Si sal ................................ . 

29. Soja •..••........•..•........... _. .... . 

30. Sorgo granífero ...................... . 

31 . Tomate ........ . .......•...... ... . ..... 

32. Trigo ...••.. ... ... . .... . .. .••... ... ... 

33. Uva . .......... . ......... ... •.. .. ... . .. 

Tabe las de resultados Relatõrio de ocorrências - - ---· 
7 25 

7 25 

8 25 

8 27 
27 

9 27 

. 9 28 

10 28 

lO 29 

11 30 

30 

12 30 
12 31 

31 

13 32 

13 32 

14 32 

14 33 

14 33 

15 34 

34 

15 34 
16 35 

17 37 

17 37 

18 38 

18 38 

19 38 

19 39 

20 39 

21 39 

22 41 

22 41 

22 41 

23 41 

23 42 

24 43 

24 44 

24 45 

3 
4 
5 
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BRASIL 

E 
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SECI<UARIA DE PLI\tlEJ'IMENTO DA PRES IDl:NCIA D/\ REP 013L IC/1 

FU~DIICAO INSTITUlO B ~ASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAlTST ICA 

COMI SSl'íO ESP EC IAL DE PL/\Nr:JAt·1ENTO, co:nROLE E 1\VI\LIAÇ!iO DI\S ESTAT1STICAS AGROPECUJI.RIAS - CEP!1GRO 

LEV/\N TAt·1E NTO SISTEt-11\TICO D/\ PRODUÇ)\Q AGRTCOLA ------ . -- --- -----
PRODUÇ~O AGR1COLA NACIONAL 

JUNHO/JULHO DE 1980 

PRODVTr. AGRTCOLA 

ESTIMATIVA DA PRODUÇ~O (1) 
(t) 

1. Abilcax i ( 1 000 fru tos ) . ....• . .... . ... . .•. 

2. A l 9ndão .....................• · ... ,,. .. .. . . 

2.1 - Al çwdiio arb nreo ..... .............. . 

2.2- Algodão herbâceo ....•.............. 

3. Alho . .. ... . ... ... . . ... ..•.. ..••..•... .. .. 

4. 1\:nendoim .... ... ..... . ... ..•.. . • ... ....... 

4.1- Amendoim (1~ . safra) 

4.2- Amendoim (2a. sofra) 

5. Arroz ......................•... . ...•..... 

6. Aveia ......... .. .............. ........ . .. 

7. Banana (1 000 ca chos ) . . ...• . . .. .. ......•• 

8. Batata-inglesa ..... .... . ........ ... .... .. 

8. 1 -Batata -i nglesa {l a. safra) ...•..... 

8.2- Batata-inglesa (2a. safra) .. ..... . . 

9. C a fê {em coco X3) ••• •• •• • ••••• ••••••••••••• 

10. Cana-de-açúcar .......•............•••.•.• 

11. Cebo 1 a ....•..........•••..•......•.•..... 

1 2. C ente i o .• .••... . ... • . .. ...•..• • ......... . 

13. Ceva da ................................. .. 

14. Coco-da-baía {1 000 frutos) •.•. . ..•.•.... 

15. Feijão ................................. .. 

15.1 .- Feijão (l a . safra) .............. .. 

15.2- Feijão (2 ~ . safra) ••..•.. . ..•.•.•. 

16. Fumo . .. .••••• .. . ... ...•. · ...•.. ... .•...... 

17. Guaranã (cultivildiJ) .................... .. 

18. Juta ..•..••.... . . .... . • . ..•.•••. . .•.• . ..• 

19. Laranja (1 000 f t·utos ) ... . ............. .. 

20. Ma 1 v a •••••••••••••• •• •••••••••••••••••••• 

21. ~1amona .•...•.....•......•••.•....•••...•. 

22 . Mandioca . • •.•.. .. .•......••.••.. . .••...•. 

23. Milho . . .........•....... • •••• • .. .• .• •.. .. 

24. Pimenta-do-reino .......••.•••••...•..•••. 

25 . Rami . . •...••. .•. ..•....•..•••.....•.•..•. 

26. Sisa1 ......... .. .... .' .................. .. 

27. Soja .•...•..•.. . •• : ..•...••.•.•. .. •..•••. . 

28. Tomate ..••..•.•.•••......•..•.•....•..••• 

29. Trigo ._ •.•..•..•..• ... •..•••.••....••..... 

I 

I 
L ___ 30. Uva ....•..•.••....••......•.•.....••..... 

-- ------ --- ----- -----
( •) Oac'· •'i preli 1n1 na res s ujei t os ,, retificação 
( ~ ) Produção Obtida 
(l) FOti -:- E: IBC- Divisão de Estatística 

3 

. Junho 

397 423 

·1 755 517 

288 745 

466 772 

45 025 

511 529 

374 8osé~ 
I 

136 721 

9 845 442 

85 79G 

447 368 

925 292 

140 196( 

785 o96 I 
2 294 262 

148 672 588 

687 305 

12 919 

113 966 

521 141 

2 258 440 

1 203 401 

1 055 039 

429 292 

650 

25 636 

55 382 979 

41 228 

2 81 381 

25 332 773 

20 687 286 

65 138 

15 283 

224 131 

15 159 04!1.:! 

1 614 001 

3 257 390 

466 951 

Julho 

392 738 

738 805 

281 974 

456 831 

45 502 

482 788 

374 8081~ 
107 980 

9 807 999 

86 166 

449 482 

894 398 I 

140 19617 

754 202 : 
I 

2 294 262 i 
148 279 380 

685 401 

11 587 

1 C G 981 

521 141 

2 164 945 

1 199 506 

965 439 

429 106 

650 

25 636 

54 765 279 

41 228 

281 381 

25 350 804 

20 241 081 

65 138 

17 283 

224 131 . 
i 

15 159 049·1 
I 

' 1 597 896 I 

3 183 932 

467 051 

VARJAÇM 
RELATIVA 

JUL/JUN 

- 1.1 8 

- 0,95 

- 2,34 

- 0,68 

1,06 

- 5,62 

- 21 ,02 

- 0,33 

0,43 

0,47 

- 1 , 60 

- 3 ,94 

- 0,26 

- 0,28 

- 10,31 

- 6 '13 

- 4,14 

- 0,32 

- 8,49 

- 0,04 

- 1,12 

0, 07 

- 2,16 

13,09 

- 1,00 

- 2, 26 

0, 02 



SECR:TARIA DE PLANEJAf~NTO DA PRE SIDrNCIA DA REPOBLICA 

FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO ll[ GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 

COf~ISSJ\0 ESPECIAL DE PLANEJAt·lENTO, CONTROLE E ,\VALIAÇJ\0 DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIIIS - ClPAGRO 

--------

![VA.:!.~M1E~_Q ~.fl!..l_I~~!_i!.l DA PROD~!.2 Af.RTCOLA 

PRODUÇAO AGRTCOLA NACIONAL 
DEZE~1BR0/79(obtida) I JULY0/80(es~erada) 

PRODUTO AGRTCOLA 

ESTHIATIVA DA PRODUÇ,l\0 (l) 
(t) 

Obtida/79 Esperada/80 

V/,RIACM 
RELATIVA 

80/79 
---------+-------+----

l. Abacaxi (l 000 frutos) ......... , .. .. ... ... . 
2. Algodão .......... . .................. , ...... . 

2.1 - AlÇJodão arbõ reo ..................... . 
2.2 - Algodão he rbiiceo .................... . 

3. Alho ................................... . .. . 
4. Amendoim .................................. . 

4.1- Amendoim (la. saft·a) ............... .. 
4.2- l'vnencloim (2a. saft·a) ................ . 

5. Arroz ..................... . ..... .. ........ . 
6. Aveia ................... ... ..... . ......... . 
7. Banana .....•............ .. ................. 
8. Batata-inglesa .................. ... .•... . .. 

8.1- Batata-ingle ~ a (la. safra) .........•. 
8.2- Batata-inglesa (2a. safra) .......... . 

9. Cafê (em coco) (3) ...... . ................. . 
10. Cana-de-açücar ... . ............... . ........ . 
11. Cebola ........................•.. . ......... 
12. Centeio ... . ........................ . ...... . 
13. Cevada ........... . ........................ . 
14. Co~~:da-baia (l 000 frutos ) ....•.. ......... 
15. FelJaO .................................... . 

15.1 -Feijão (la. safra) .....•............ 
15.2- Feijão (la . safra) ................. . 

16. Fumo ...................................... . 
17. Guaranã ( cul ti vadu) ....................... . 
18. Juta ...................................... . 
19. Laranja (l 000 frutos) .................... . 
20. ~1alva ..................................... . 
21. ~1amona .....................•.............•. 
22. Mandioca ...••...............•..•.....•..•.. 
23. Mi lho .........•............•..••...•.•..... 
24. Pimenta-do-reino .......................... . 
25. Rami .........•............................. 
26. Si sal ..................................... . 
27. Soja •......•.•.....•..... , ....••....•...... 
28. Sorgo Grani fero .. . ....•..•................. 
29. Tomate •......................••• . .•...•..•. 
30. Trigo .......................•••. .. ......... 
31. Uva ...•....•........................•...•.. 

(1) Dados prelim tn ares sujeitos a retificação 
(2) Produção obtida 

381 462 
635 601 
281 026 
354 575 

31 100 
454 573 
318 631 
135 942 

7 589 282 
57 564 

409 298 
2 148 959 
l 263 Ol:i 

885 944 
2 589 343 

139 336 737 
691 267 

8 .490 
97 083 

491 791 
2 174 072 
1 116 340 
l 057 732 

422 891 
650 

28 505 
49 407 713 

51 433 
327 095 

24 934 982 
16 308 950 

49 303 
8 800 

228 203 
10 234 532 

142 398 
l 499 556 
2 926 627 

703 980 

392 738 
738 805 
281 974 
456 831 

45 502 
482 788 I 
374 808(2) , 
107 980 1 

9 807 999 : 
86 166 

449 482 
1 894 398 
l 140 196(2) 

754 202 
2 294 262 

148 279 380 
685 401 

11 587 
106 981 
521 141 

2 164 945 
1 199 506 

965 439 
429 106 

650 
25 636 

54 765 279 
41 228 

281 381 
25 350 804 
20 241 081 

65 138 
17 283 

224 131 
15 159 045(2) I 

182 758 I 

1 597 896 
3 183 932 

467 051 

2,96 
6,31 
0,34 
7,55 

46,31 
6,21 

17,63 
- 20,57 

29,23 
49,69 
9,82 

- 11 '85 
- 9, 72 
- 14,87 
- 11 '40 

6,42 
- 0,85 

36,48 
10,20 

5,97 
- 0,4? 

; ,45 
- 8 ,73 

1 , 4 7 

- 10,06 
1 o ,84 

- 19,84 
- 13,98 

l ,67 
24 '11 
32,12 
. .. (4) 

- l, 78 
48,12 
28,34 
6,56 
8,79 

- 33,66 

(3) FONTE: IBC - Divisão de Estatistica 
(4) Não comparadas as infonnações por não ter sido computado o dado referente ao Estado da 

Bahia em 1979. 
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SECRET !IR I A DE PL!IIlEJAtlEr iTO Dfl PP.ES IDttlCI 11 DA REPOflLI Cf, ' 
FUNDAÇAO INSl!TUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFiA E ESTATl STJCA 
COt-1ISS7\0 ES PECIAL DE PLANEJAr~ENTO, CONli!OLE E AVAL!IIÇl.O DAS ESTIITfSTICI1S AGROPECUI\RIAS - CEPIIGRO 

QUIIDR!tNIO 1976/79 

-----
tSTIMATIVA DA PRODUÇAO OBTIDA ( t) 

PRODUTO IIG R!COLII 1976 1977 1978 197 9 
~ 1) ( 1 ) ( 1 ) (2) 

- -

1. Al9odão arbõreo 357 330 437 647 461 781 281 026 

2. Al god ~o h e rb ~c e~ ................. . 904 R41 1 462 571 1 108 396 1 354 575 

3. Amendoim .. . ..... .. .............•• . 509 905 320 721 325 007 454 573 

4. Arro z ............... . ....... . .... . 9 757 079 8 993 696 7 296 142 7 589 282 

5. Batata - ingl esa ... . .............. .. 1 897 518 1 896 311 2 013 882 2 148 959 

6. Ca cau . . ......... . . .......... . ... . . 231 796 249 755 284 490 33 6 088 (3) 

7. Cafê (em coco ) 751 969 1 950 771 2 535 323 2 589 343(4) 

8. Cana-de-açú ca r 103 173 4119 120 081 700 129 144 950 139 336 737 

9. Feij ão ........................... . 1 840 315 2 290 007 2 193 977 2 174 072 

10. Fumo . . . ... . ...................•... 298 645 356 999 405 191 422 89 1 

11. L<wanja ( 5) ...... .. .............. . 35 841 350 35 823 453 39 131 682 49 407 713 

12. Mandi oca ......................... . 25 443 053 25 929 484 25 459 408 24 934 982 

13. Milho ............................ . 17 751 077 19 255 936 13 569 401 16 308 950 

14 . Soja .. .......................... .. 11 227 123 12 513 406 9 540 577 1 o 234 532 

l ~- Toma t e .....•.•......••....••••.... 1 166 888 1 297 508 1 464 558 1 499 556 

16. Trigo 3 215 745 2 066 039 2 690 888 2 926 627 

{1) FONTE: IBGE- Produção Agricola Municipal 

{2) FONTE: IBGE- Levantamento Si s temãtico da Pt·odução Agrícola (dados preliminares) 

{3} FONTE: CEPLAC - Comi ssão Exe cu tiva do Plano da Lavoura Cacaueira 

(4) FONTE: IBC (Divisão de Estatis tica) 

(5) Produção em 1 000 frutos 

5 
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IBGE/CEPAGRO L E V A IH MI E I lT O S I S T UL'\ T I C O O A P 11 O OU Ç Ao AG R TC O L A JULH0/80 
---·- ------------------·----- . . --- ·-----··----- - -------------

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇ'JI.O 

Aba caxi 

I 

·- ----·--·"---
-r liREi 

DE P1antada e 
Co lhida 

M.tS FINAL ---~--( t!.ilr ) 

COLHEITA Destinada 
à 

colheita 

PRODUÇl'iO 
- -· {_l __ op_o_ f_r::_utQ..0_ 

Esperada Obtida 

--~--------+------1----~·l 

BRASIL 

Amazonas .......... . 
Parã ... ........... . 
Cearã ............. . 
Rio Grande do Norte. 
Para1ba ... .. ...... . 
Pernambuco ...•..... 
A1 agoas ........... . 
~ergipe .......... .. 
~ahia . .. .. · ....... . . 
Minas Gerais .... .. . 
Esp'írito Santo 
Rio de Janeiro .... . 
São Paulo ........ .. 
Paraná ...... ..... . . 
Santa Catarina .... . 
Rio Grande do Sul .. 
Mato Grosso do Sul . 
Mato Grosso ....... . 
Goiãs .........•.... 
Outras ............ . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

--··-------

BRASIL 

Maranhão .......... . 
Pi au 1 ............. . 
Cearã ...... . ..... . . 
Rio Grande do Norte. 
Paralba ........... . 
Pernambuco . ... .•. . . 
Alagoas ........... . 
B a h i a . ..•..•.•.•. - ~ • 

Outras .......•..... 

- ---- --- - - -

392 738 ! 
l 

DEZ 407 : 6 199 
I 

DEZ 670 6 1 21 
DEZ 4 25 4 250 

DEZ 368 , 6 890 

DEZ 6 032 lll 556 

DEZ 1 571 . 20 4 02 

DEZ 005 1 5 243 
' 

DEZ 19 8 : 2 512 

DEZ 2 800 : 35 560 
I 

DEZ 6 829 1 102 463 

DEZ 75o ! 1 6 500 

DEZ 3 81 I 6 210 

DEZ 040 21 oo·o 
DEZ 85 1 039 

DEZ 1 55 2 842 

DEZ 486 1 6 700 

DEZ 218 2 339 

DEZ 1 54 2 16 7 

DEZ 660 7 9 20 
4 825 

----

Algod ão arbÕreo (em caroço) 

MtS FINAL 
OE 

COLHEITA 

JI.RE 
(ha 

O cu p ;:_ a 
com peie 1 

+----- ~roduç~-

SET 52 483 

OUT 165 467 

OUT 1 250 000 

DEZ 257 777 

DEZ 466 107 
DEZ 201 732 

DEZ . 200 
NOV 2 500 

A PRODUÇAO 
) ( t) 

Colhida Esperada Obtida 

281 974 

12 499 
22 475 

150 000 
1 7 2 97 
44 824 
33 488 

30 
1 350 

11 

--- -----'---------
7 

RENDIMtNTO M[Olü 
r--- ..lf...r_u_t_()?Lh.a) 

E<poc:rb~i:o-

1 5 231 I 
9 136 

I lO 000 
18 723 

1 8 494 

I 1 2 987 
1 5 16 7 I I 

I 
1 2 687 
1 2 700 
1 5 004 

I 
22 000 
1 6 299 

I 
20 1 9 2 

I 

lL 2 24 : 
1 8 335 

I 
11 2 3 8 I 
10 7 29 I 

I 

1 4 Ü 71 I 

I 
1 2 000 ; 

I 
I 
! 

RENDIMENTO t-1[0 I O 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

238 
136 
120 -

67 
96 

166 
150 
540 

.. - -- ·-



LEVIINTfd.lE:HO SJSTEr-11'\lJCO D/\ PF:OOUÇliO /IGR1COLA 

---- -------- - ---· ·------r··---------------·-------

UNlDIIDtS 
DA 

FEDERAÇAo 

1 . 
· 1·1 E s r 11-1 fiL 
I 0[ 
I COLHEJTA 

___ .J_ -------

! 
BRASIL ...... ·I 

Ma rélnhão ........... 1 

Cea rã ............. . 
Rio Grand~ do Norte. 
Pa r' d 1ba ........... . 
Pernambuco ........ . 
Al1gO ilS 
Sc •·gipe ... ........ . 

OUT 

sr1 
NOV 

N OV 

D[7 

Dl7 
Dtl 

Elahi a . . . . . . . . . . . . . . liGO 

~1 i 11 as G c r a i s . . . . . . . 1 J U 1 
São Paulo .. .. . .. . . . MAl 
Paranã . . . . . . . . . . . . . Ai:ll( 

Mato Grosso do Sul . JUL 

Nato Grosso ........ I JUL 
I Goii' .............• i ,JUN 

Outras . . . . . . . . . . . . . I 
--- , -···- ----- ----------L---------

JI.R E A 
(h a) 

---- __ l ______ -

· PI antc..da i Colhi da 

7 4 1 I 
54 000 : 

I 
61 7 ! 

1' 1 I 
:J I 

lGO 

1 I 2 

51 4 2 0 I 

62 lf,] I 

15 2 3 4 ' 
' 

76 000 : 

4 480 I 

I 
I 

10 :1 090 

26!> 300 

33(· 662 

4/l 373 

31 4 5o 

-------- l__ ____ __ 

Alho 

PRODIJÇJ\0 
( t ) 

Esperada Obtida 

1 456 831 

494 

ll 340 

18 441 

49 506 

1 4 398 

18 400 

3 184 

65 360 

107 089 

473 400 

5 56 317 

69 046 

4 965 

61 642 

3 249 

JLILII0/80 

RrnoJr:rrno Mrrn o 
(kg/ha) 

Obtido 

E· G 7 
210 

1 1 5 

288 

280 

2% 

209 

E60 

039 
7 8 r: 

6 ';(' 

5~6 

1 103 

960 

--,-- - - --- ---- -·· ---- -- ------- --. --.---------~-----------

UNIDADES 
DA 

FEOERAÇ1'i0 

1-ltS fiNAL 
OE 

COLHEITA 

J\R[/1 
(h a) 

PROOUÇ/1.0 
( t) 

---~--------+-----r---

Plantada Colhida Esperada Obtida 

R E N D Ii-1 E N TO M t: D I C • 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 
-. --.-- -- ------ - -------- ------l--------t----

BRASIL ....... . 

Pi (IUl ............. . 

Cea rã ............. . 
Rio Grande do Norte. 
Pernambuco ........ . 
Bahi a ............. . 
Minas Gerais ...... . 
Esp1rito Santo .... . 
São Paulo ......... . 
Paranã ........... .. 
Santa Catarina .... . 

Rio Grande do Sul .. 
Goi ãs ............. . 

Ou ·. r as ........•.... 

OUT 
NOV 

DEZ 
SET 
NOV 

OUT 
OUT 
JUN 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
AGO 

--· -----· -- ·-· - ---- - -- -·- -- _ __.._ -

109 
100 

28 

96 

600 

3 932 

208 

765 

2 794 

674 

830 

45 502 

530 4 862 

480 4 800 

140 5 000 

406 4 229 

560 2 600 

16 463 4 18 7 

902 4 337 

129 500 3 876 

3 060 4 000 

11 413 4 085 

5 372 3 209 

4 316 5 200 

360 
______ L.. _______ __ --- --- ~---
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IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

LEVANTAMUITO SISTEI{i'\TICO DA PRODUÇJ\0 AGR1COLA J ULH0/ 80 

Am~~doim (la. safra) 

Mf:SD~INAL i ~~~~ PR~~)Ç~~------~-;E~D 1 ~;~-~~)t~ EDIO 
COLHEITA :-----y-- ---- ------- ----1- ----~ 

I Plantada I Colhida Esperada Obtida 
1 

Esperado ' Obtido 
------------·-· _ _] ____________ _, ----------- - ··---- --- - ·--

BRA SIL .... . . . 

São Paulo ....... . . . 

Par anã .... . ....... . 

Sant a Catarina ..... 

Rio Grande do Sul .. 

~1 a t o G r o s s o d o S u 1 . . 

Mato Grosso 

Goiãs ............. . 

Outr as 

Cearã 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ\0 

BRASIL 

Paraiba .......... 

Bahia 

Minas Gerais ..... 

São Paulo ........ 

Paranã ......... .. 

Santa Cat a rina 

Mato Gros s o do Sul 

Out1·as .......... . 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 
. 

.. 

--

I 
I 

-

JAN 

FEV 

MAR 

ABR 

FEV 

MAl 

ABR 

141 000 

46 326 

036 

6 715 

~ 1 060 

602 

890 

374 

255 

74 

7 

33 

808 

300 

410 

524 

469 

139 

765 

678 

523 

A\'nendoim (2a. safra) 

-- --

MtS FINAL 
AREA PRODU Ç AO REN 
(lu) (t) 

DE r--------

COLHEITA 
Plant~da Colhida Esperada Obtida Espe 

·-

107 980 

JUL 800 615 

OUT 566 613 1 

SET 2 250 3 150 1 

JUN 6 641 11 368 

JUN 6' 800 81 7 3'5 

JUN 8 320 5 658 

JUN 34 55 

JUL 4 733 3 403 

1 383 

- - ·-- ·--
9 

8 11 

606 

471 

11 2 

574 

2 71 

885 

DIMENTO 1-\tDIO 
(kg/ha) 

rado Obtido 

769 

083 

400 

712 

1 71 

680 

618 

719 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA JULHO/ éiO 
---- - ------------ -- -··· --- ----- --- ------- ---------------------------------------- --

Arroz 

---t-- -~ -- ------- -...-- -- ---· -- --- - --- - ; --~------------ - -------

UNIDADES 
DA 

FEDERA ÇA O 

------------- --

BRASIL . . . . . 
RondÔnia • o o o •• o o o o 

Acre o ••••••• o o. o o. 

i\m az onas • o •••• •••• 

Pa r·ã ••••• o. o o o • • o o 

~1 a r a n hã o •••• o o o •• o 

Piau1 •• o •• o ••• o ••• 

C e a rã • o. o •• o •••• o. 

Rio Grande do No r te 
Par aíba • o o. o •••••• 

Pernambuco o . o •• o •• 

Alêlgoas ••••• o o •••• 

Sergipe • t •••• t •••• 

Bahia • o o. o o •• o ...... 

Minas Gera is ...... 
Espírito Santo 

r' i o de Janeiro .... 
São Pau 1 o . ... ... .. 
Paranã ............ 
Sa111 a Catarina .... 
Rio Grand e do Sul 
~lato Gro ss o do Su 1 . 

Mato Grosso ....... 
Goiãs ............. 

Outras ............ 
--- _,_ --· 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇi'IO 

I 
I 

I 
I 

nrs liREA t PRO OUÇAO ~ RENOI>IEN!O M[OIO FINAL 
DE -- ------ i_l~~)_ __ _ _____ (_tj_ ____________ (~gj~a) - --

COLII LITA 
Plantada Colhida Esperada ! Obtida , Esp erado 

1 

Obtido 
- .. ----- - ---- ___ j __ 

-- --· -- l -- -- ____ ____j ___ ---L 

I 

I 

I I 
' 

I 9 807 999 

108 51.2 : I I 
t•1AJ i 185 230 

I 
707 

ABR i l 4 4 7 4 : 
I 

21 7 l 1 ! 500 
I 

I I 
SET 7 353 - 7 70 6 048 1 I 

I I 
LlEZ 27 631 : 167 366 3 1 1 ' 

JUN I 988 8 49 !l 2 81 
I 

316 2 96 
JUL I 180 32 6 I 76 807 426 

I 
AGO 25 ooo , 1 8 000, 7 2 o ' 

I 

SET 5 200 878, 169 
SET 14 585 5 034 345 

I 

5o s! SET 4 102 6 1861 
DEZ 6 519 l 5 38 1: 2 3 59 ' 

! 
52 6 I DEZ 7 900 19 957 2 

AGO 43 DOO 60 zoo' 400 
I 

JUN 592 088 832 408 40 6 

JUN 33 053 57 942 75 3 

JUN 30 299 84 085 2 77 5 

MAl 300 000 I 420 DOO l 400 

MAl 390 545 I 638 000 634 I 

MAl 
I 

15 3 491 I 428 870 2 794 

MAl I 598 982 f 295 636 3 833 

~1A I I 501 008 

~ 
503 724 l 00 5 

I~ A I 
340 I 

896 319 17 4 244 310 

AGO 11 202 498 070! 1 246 

I 9 248 
-----------

Aveia 

1" ~- ----1\:RE~----l----;~ODUÇJl.~RENDimNTO MtD_iD'"_ 
M[_SD~INAL , _______ (hal______ (t_)____ _(~~_!~l_ _____ _ 

COLHEITA Pl antadaí Colhida I Esperada Obtida Esperado Obtido 
-------- -·-------- - ----··~--~---- -·-· 

BRAS lL ..... . 86 166 

P a t' anã DE? 1 o l 50 17 000 675 

Santa Catarina ..... DE ? 19 161 13 827 722 

Rio Grande do Sul .. DEZ 52 663 55 339 051 

- -- j_ - _l_ ------ ---·- - -· -- -- -- -+ 
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ISGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SI~TEMÃTICO DA PROOUÇ~O AGilCOLA JULBO/f\C 

Banana 

AREA PRODUÇAO RENDJ i1ENTO MtDIO 
(ha) (1 000 cachos) (cachos/ha) -----

UNIDAOE"S MES FINAL I ' 
. DA . ,. OE Ocupida 

I I 
i ! 

FEDERAÇM COLHEITA cbm nes cm Colhida 

~~·~··f'~: 
Esperado Oh t ido 

produção , i 
I 

- ··-----.,.-· . -----··---- ·--- - · ----·-- ··-1. ________ . 
I 
I 

BRASIL I ... ... 449 482 

I 
Rondônia ......... ' . DEZ 21 889 17 577 803 

,. 
Acre ............... DEZ 3 tt6 3 871 200 I 
Ama.zonas ........... DEZ 2 061 1 870 907 
Parã ............... DEZ 11 054 17 865 616 
Maranhão ........... DEZ 9 717 11 627 197 
Piau1 .............. DEZ 3 589 6 277 749 
Cearã .............. DEZ 36 610 45 750 ' 250 
Rio Grande do Norte. DEZ 3 339 5 0041 499 
Para1ba ............ DEZ .. 8 "7'76 ·15 485 ! 1 764 
Pernambuco ......... DEZ 18 826 34 264 i 1 820 
A lagoas . . . . . . . . . . . . DEZ 9 918 13 703 1 382 .. 
Sergipe ............ DEZ 2 231 930 865 
Bahia .............. DEZ 43 000 60 200 400 
Minas Gerais ....... DEZ 29 443 32 645 109 
Esp'lri to Santo DEZ 26 968 24 271 900 -
Rio de Janeiro ..... DEZ 32 800 31 389 957 
São Paulo .......... DEZ 35 681 41 320! 158-
Paranã · ............. DEZ 5 000 5 500 100 
Santa Catarina ..... DEZ 22 174 31 991 I 443 
Rio Grande do Sul .. DEZ 6 819 7 505 101 
Mato Grosso do Sul . DEZ 1 360 1 919 411 
Mato Grosso .... ...... DEZ 10 300 8 747 849 
Goiãs .............. DEZ 26 s.li 27 909 050 

Outras 863 

-----=-----.....L------' ____ __..~ __________ _ 
11 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SI~TEMÃTICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA JULH0/80 

UNIDADES 
DA 

FEDfRAÇAo 
--- --- ---- ----

BRASIL 

Minas Ger ~ is ...... . 
Espírito Santo 
Rio de Jan e iro .... . 
São Paulo ......... . 
Paranã ............ . 
Santa Catarina .... . 

Rio Grande do Sul •. 

Outras ............ . 

UNIDADES 
DA 

FEllERAÇAo 

f~tS FINAL 
DE 

COLHEI lA 

M 

c 

ABR 
JUN 
JUN 
FEV 
FEV 
FE V 

FEV 

tS FINAL 
DE 

OLHE IT A 
. ------------+-

BRASIL ...... . 

Paraíba .. ..... .... . SET 
Bahia ............. . SET 
Minas Gerais ...... . AGO 

· Espírito Santo .... . DEZ 
Rio de Janeiro .... . DEZ 
São Paulo ......... . OUT 
Paranã ............ . JUL 
Santa Catarina .... . JUN 
Rio Grande do Sul .. MAl 

Outras ... .... ..... ·l I 

Batat a-inglesa (la. safra) 

------ -···--- ------- - --------------~-----------

1\REA 
_ _(_~a) __ 

PRODUÇ~O REND IM ENTO ~[DIO 
-·-+---- ( t) ( kg 1 h a ) 

Plantada Colhida ''Pmd: -;;;;; ;~ ~ -;-,~~~''' I Obt~d; 
·---1------

19 991 
92 

317 
12 000 
27 735 
14 607 
35 243 

1 140 

286 

2 
211 
341 
108 
189 

19~ 

7401 

82~ 

::~~ 
004 

::, 

Batata-inglesa (2a. safra) 

-
AREA PRODUÇAo 

_ _(_l)a_L_ __ t í - --
Plantada Colhida Esperada Obtida 

754.202 

767 3 882 
400 1 800 

12 207 167 783 
200 1 400 
260 1 924 

14 800 269 400 
14 916 156 618 

5 246 40 031 
20 896 11 o 305 

1 059 
-

12 

--

14 343 
9 000 

6 71 3 

17 600 

12 314. 
7 394 
5 366 

R EN f' Hl EN TO ME D I o 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 
--·- --·- ·---

I 
i 

5 061 
4 500 

13 745 
7 000 
7 400 I 

18 203 : 
10 500 ! 

7 6 31 I 
I 5 27 9 

l 



IBGE/CE.PAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ\0 

---------- --·----~-- ---·-. 
• I ORAS II. 

Minas Gerais 
Esp1 ri to Santo .... 
São Pa!J lO ......... 
Paranâ ............ 

Outras ............ 

LEVANTAMEN IO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Ml:S FINAL 
DE 

COLHEITA 

OUT 
SET 
OUT 

OUT 

Caf~ (em coco) 

1\REA 
(h a) 

---- - - .,-- - - ·-
Ocupada 

com p e s em c o 1 h ida 
produção 

462 272 
304 178 
805 060 

. 643 066 

PRODUÇlíO 
( t) 

--·- ---

Esperada 

--- ---

2 294 262 

4 71 24 4 
358 125 
942 400 
414 493 

108 000 

,JULH0/ 80 

RENDJI.1 ENTO M[D! O 
{kg/ha) 

Esperad o 

019 
177 
1 7 1 

645 

Obtido 

-----~---------------- -------- - - -- -·------ ---L------·- -- ----- ·-'----- -- -
FONTE: Instituto Brasileiro do Ca fé (IBC) - Divisão de Estatistica 

Parã 

UNIDADES 
DA 

FEDERA' .J\0 

BRASIL 

Maranhão ......... . 
Piaur ............ . 
Cearã ............ . 
Rio Grande do Norte 
Para'iba .......... . 
Pernambuco ....... . 
A lagoas 
Sergipe .......... . 
Bahiê ............ . 
Minas Gerais ..... . 
Esp'lrito Santo 
Rio de Janeiro ... . 
São Paul o ........ . 
Paranã ........... . 
Santa Catarina ... . 
Rio Grande do Sul . 
Mato Grosso Sul ..• 
~ato Grosso ...... . 
Goi d~ ............ . 
Outras ........... . 

--

Cana-de-açúcar -------

__ .. ___ _ _____ - ~---- - -ÃREÃ _ ____ --- - -- -- · - --- - , ____ 
PRODUÇJ\0 

(h a) ( t' 

MtS FINAL P 1 antada e 
DE Destinada Colhida Esperada Obtida COLHE lT A ã 

Colheita 
-

148 279 380 

DEZ 7 
3 57 1 375 879 1 

DEZ 23 050 1 127 527 

DEZ 13 364 I 324 274 
DEZ 54 000 l 1 350 000 
DEZ 35 991 1 778 096 1 
DEZ 110 236 I 5 432 332 ! I 
DEZ 364 713 I 17 325 127 

I 
DEZ 356 850 I 18 556 193 
DEZ 21 882 1 1 201 891 

I 
DEZ 73 000 I 2 920 000 1 
DEZ 185 909 I 8 003 015, 
DEZ 26 890 1 833 590 1 
DEZ 197 794 I . 9 593 009 1 
DEZ 1 060 000 I 70000 000 1 
DEZ 65 ooo I I 4 550 000 . 

I I 
DEZ 24 763 . 1 395 4771 

432 1 DEZ 36 988 100j 
DEZ 13 3791 820 327 i . I 
DEZ 9 4 21 1 415 660: 
DEZ 20 6oo 1 1 231 880i 

I 57 003! 
-

13 

----
RE ::oa:uno ~1t:o1o 

_i !-a/ha,)___ ____ _ 

Espe 

5 
4 

2 
' 2 

4 

4 

4 

5 
5 
4 
4 
3 
4 
f 

7 
5 
2 
6 
4 
5 

8 

4 

5 

9 

9 

7 

2 

4 

o 
3 

1 

8 

6 

o 
6 

7 

4 
9 

·-

r ado Obtido 

091 
917 
265 
000 
404 

279 
503 

000 
926 I 

000 
048 
000 
500 
038 
000 ' 
353 
122 
31 5 
121 
800 



IBGE/CEPAGRO LEVArnM1ENTO !.JSHI-if,liCO DA PP.ODUÇAO JULH0/80 

---·--r--
UNIDADLS 

DA 
FEDERAÇJ!.O 

BRASIL 

Pernambuco . .... .. . OUT 
SHgipe . . . . . . . . . . . SET 
Bahia .. .. ... .. . . . . DEZ 
Minas Gerais . .. . .. NOV 
São Paulo .. .. . . .. . NOV 
Paranã . . . . . . . . . . . . FEV 
Santa Catarina . . .. JAN 
Rio Grynde do Sul. FEV 

Outras 

6 

3 
l 

18 

Crbola 

278 
61 

000 
8lü 
l 00 

4 2~6 

l 2 248 
20 477 I 

I 
I 
l_ 

Centeio ----

685 401 

75 776 12 070 
230 3 770 

39 600 13 200 . 
9 539 5 2 4 7 

289 800 16 o ll 
21 170 4 974 

97 lú2 7 Q -, ? - .) ~ 

150 113 7 331 

2 011 i 
i 

_j_ _ _ -----

-·--- --r- ···--- ----------,---- -- - ---- ---
t~~s FINAL ! JIRFA PRODUÇJíO REND!f-1ENTO t•1tDIO UNIDADES 

DA 
HOERAÇJl.o 

COL~LlA ~~~-- (h l ) _ _(t) ---- ----- (kg ~ ha) 
Plantada J Colhida Esperada Obtida Esperado i Obtido 

----------- --+---· __ .;..,__ - --- _J. - ------

BRASIL 

Paranã ........... . 

Santa Catarina .... 

Rio Gr~nde do Sul . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ!.O 

BRASIL 

Par anã ........... . 

Santa Catarina .... 

Rio Grande do Sul 

DEZ 

O EZ 

DEZ 

2 130 

4 385 

5 315 

Cevada 

11 58 7 

2 13 o 

4 159 

5 298 

0001 
948 

997 

___ ....1 ______ c__ _____ -------- -- - ---- ----

------~---Ã-R_E_A------~ PRODU Ç AO RENO I f~ E. N T õt:if Õ -I O 
~1tS 0 ~INAL _____ __ (_tl_a_) _ _______ ____ {..._,t'r'-)-----+--·--(Lk:_:g..:_l_~)_ __ _ _ 

COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado \ Obtido 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

32 900 

4 534 

36 631 

106 981 

60 000 

6 506 

40 475 

-----1-----

824 

1 435 

105 

' 
----------------~- -------- ----------· ------------..1.-- ------~ ------------
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• 

IBGE/CEPAGRO LEVANT/\!•llrnO SISHM /1 ·1 ICO DA PRODLI ÇJ!:O 1\GRlCOLA JLILH0/80 

UNIDf,DES 
DA 

FEDERAÇliO 

BR/\SlL 

1·: õ r a n hã o .......... . 

Piau1 ............ .. 
Cearã ............. . 
Rio Grande do Nort0.. 
Par a'íba ........... . 
Pernambuco ........ . 
/\lagoas 
Sergipe .......... .. 
Bahia ............. . 
Esp1rito Santo 

Rio de Janeiro ..... 

Outt·as 

l,fs FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

-----------------

UNIDADES 
DA 

HDER/\ÇAO 

BRASIL 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

MHa nhão . . . . . . . . . . . JUN 
h au1 .·............. JUN 
Rio Grande do Norte. JUN 
Bahia . .. .... .. .. .. . ABR 
Minas Gerais .. . .. . . MAR 

· i~p 1rito Santo .. ... MAR 
~ iode Janeiro . . . .. JUN 
S::ío Paulo . . . . . . . . . . FEV 

' Pilranã .. . .. . .. ... .. FEV 
Santa Catdrina . ... . rEV 
Rio Grande do Sul . . FEV 
~~to Grosso do Sul . ABR 
MJ te• Grosso ..... _.. JUN 
Go iils .. .. .. . .. . .. .. MAR 

Ou t 1 d s •• .• ..•••..•• 

--------_____ _______ j_ 

21 
1 4 

1 2 

1 o 
24 
38 
34 

1 

Co co-da-ba 'í a 

744 
252 

soo I 
578 

630 
900 
502 
1112 
000 
200 

813 

7 1 2 5 
1 694 

117 500 
54 864 

29 837 
43 600 
65 381 
7 1 516 

105 060 

3 480 

3 252 

__ L 4 1221 

~ijão (la. safra) 

------·· ··-· ---------- -- --·-- -------- ---

AREA PRODUÇliO 
(h a) ( t) 

Plantada , Colhida Esperad~ Obtida 
I 

1 199 506 

41 968 1 9 324 
188 310 25 974 
125 095 7 125 
310 000 223 200 
234 309 123 070 

37 22 5 26 616 
9 000 6 4 21 

195 300 133 800 
735 088 415 550 
165 050 87 942 
1 39 570 56 182 

1 3 640 7 280 
97 120 64 327 

5 400 2 268 

427 

---------· ----- ---· ---

--· 

5 465 
3 763 
2 362 
4 000 
2 668 

875 
3 090 

2 900 
4 000 

RENO H1ENTO 
(kg/ha) 

-----

MtDIO 

Esperado I Obtido -------+ ·- ---- ---

·~ 60 
1 3S 

57 
720 
525 
71 5 
71 3 
685 
565 
533 
403 
53,; 

662 
4?G 

.__ ____ __._ ______ _ 
---'--------·-- .. -·----- -----
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IBGE/CEPAGRO I E VAN T AME N TO S I S TE f~ A T I C O DA PRODUÇM AGR1COLA JULH0/80 
- ------

f~~o ( 2 a. safra) 

- - - --·· 

UNI Di\DES Hts FINAL I i'\REA PRODUÇJ'iO RENDimrno MEDI O 
DA DE (h a) ( t ) (kg/ha) 

-------.-------~ -------------------
FEDERAÇJIO COLHEITA I 

I Plantc\da Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
---· . --------- _i.__··------ ______J_ - ---- --•-------L--. _____ L_ ___ ·-------·-- • I I I 

I 
I 
I 

BRASIL o o ••••• i i 965 439 
I I 
i 
i 

I 
RondÔnia ••••••• o ••• AGO 28 681 19 446 678 

Acre •• o •••• o ••••• o. SET 8 123 6 052 745 

Amazonas ••• o ••••••• DEZ 3 158 3 158 00 0 

Parã ••••• o ••••••••• SET 18 393 13 209 718 

Maranhão ........... AGO 54 71 o 22 564 412 

Piau1 •• o •••••• o •••• NOV 4 797 2 296 47 9 

Cea rã .............. JUL 340 000 59 500 1 7 5 

Rio Grande do Norte. DEZ 8 500 4 250 500 

Para1ba ••••• o •• o ••• SET (165 445 35 638 1 34 

Pernambuco •...... o. SET 284 87 3 105 97 3 372 

A lagoas •• o ••• o • • ••• OUT 116 779 57 91 7 496 

Sergipe •• o •••••••• o SET 46 184 17 042 369 

Bahia .............. OUT 145 000 78 300 540 

~li nas Ger a is ....... JUN 420 361 1 209 236 498 
I 
I 

Espírito Santo JUN 44 265 21 690 490 

Rio de Janeiro AGO 11 771 8 534 725 

São Paulo o •••••• o •• OUT 253 730 144 804 571 

Par anã ••••••• o ••••• JUN 80 000 46 700 584 

Santa Cota ri na ..... JUN 73 309 32 030 437 
! 

Rio Grande do Sul .. MAl 65 976 24 1 96 367 

Mato Grosso do Sul NOV 49 219 24 039 488 
I 

Coiãs .............. JUN 143 300 28 660 200 

Outras •••••••• o •••• 
205 I 

_____ :_ ---- - . -------·' - I . ----- ____ .)_ ----··----~----____1 _ _____ -------

16 



• 

IBGE/CEPAGRO LEVANl~MENTO SISTEN~TICO DA PRODUÇnO AGRTCOLA 
---------------·-------------- -' -~----- --------------------·--·--

Cearã 

LN IDADES 
DA 

IEDERIIÇ710 

BRASIL ...... . 

A lagoas 

Sergipe ............ ·. 
Bahia 

Minas Gerais ...... . 

São Paulo . ........ . 

Mts FINAL 
o 

COLH 
E 
EITA 

---

OUT 

o EZ 

DEZ 

DEZ 

SET 

AGO 

Paranã . . . . . . . . . . . . . M AR 

Santa Catarina . .. .. M AR 

Rio Grande do Sul . . M AR 

Mato Grosso ....... . AGO 

Goiãs SET 

Outras ............ . 

Fumo 

1iREA PRODUÇAo 
(h a) ( t) :------·-r- --~--

Plantada Colhida Esperada Obtida 
'--- -------- ---·-1-· 

429 l 06 

600 270 

35 411 33 342 

6 963 7 7 56 

44 000 33 440 

10 6 41 7 969 

l 831 768 

26 070 45 374 

. ·-eo -ooo 14 4 000 

108 314 149 087 

83 51 

l 660 l 079 

5 970 

Guaranã (cultivado) 

PRODUÇAO 

R 

JUIIIO /E O 

------~--

EN DI ME N TO ~i~ D I O 
(kg /ha ) ----- -· - -

Es per ado Obtido 

450 

942 

ll 4 

760 

749 

419 

740 

800 

376 

614 

650 

RENO 
UNIDADES 

DA 
FEDERIIÇM 

~ 
I Ocup~d 
com pes 

A~EA _{ -i ) --------
a , 

(tr----- H1ENTO MtDIO 
Lkg/ ha. L 1---··-

I 
e~ C~lh;~a Esperada Obtida Esre rado Obtido 

produç ão 
-------·1----

BRASIL ...... . 650 

Amazonas DEZ 3 9 32 650 

'] ____ _ 

17 



li~GI/CEPAGRO L I V A N 1 Al-I E N TO S 1 ~' TE til\ r I C O D A P R CY D U Ç 7\0 AG R 1 C O I. A JULH0/80 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ\0 

BRASIL •....•.• 

Jl.m a 1 o nas .•.•...•.... 

--- --~------

UNIDADES 
DA 

FEDE RAÇ710 

BRASIL ...... . 

~1ar<tnhão 

Piau1 

Cear~ 

NES FINAL 
DE 

COLHEITA 

JUL 

~1l.S FHlAL 
DE 

COLHEJTA 

DE? 

DE? 

DEZ 

Para1ba. •..•••••.•.•. DEZ 

Pernambuco • .• ••. . ••• DEZ 

A lagoas 

Sergipe 

Bahia 

DEZ 

DEZ 

DE? 

Minas Gerais •. •. .. . • DFZ 

Esp1rito Santo DEZ 

Rio de Janeiro DfZ 

São Paulo • . ••• .• • • . • DEZ 

Paranã ••...•..•.•••• DEZ 

Santa Caturina .•• . . . DE? 

Rio Grande do Sul . . . DEZ 

Mato Grosso do Sul .. DE7 

~~ a t o G r o s s o . . • . . . • • • • D E Z 

Goiãs • • • • . • • . • . • . . • . DE7 

Outras ••.••.••.••••• 

Juta 

AEEA 
(h a) 

Plantada 

H· 830 · 

7 300 

PROOUÇJ'i.O 
( t) 

25 636 

16 830 

I 
- l __ 

E:-, __ _ 
If.1l'H O t·íl~ D I O 
(kg/ha) 

------- . 
Esperado Obtido 

1 (J00 

8 806 1 206 

·- AR_EA_- -- -- ~ ~ --_- fiROOlJC7i1J ____ ____!Rcr' D!r·1EN TO- r•ICDI O. 
_ __(J1 ~ ) _______ Q_Q_O_O J-'=.u_!..Q2J _Lt rut os /lí?_j 

Ocup~da 1 
1 

l -i- - -- -
rompes :m!' Cn1hida I Esperada! Obtic'a Esp erado J; Obtir:!c 

produçao 
. -- -- - - _ ____, __ -·- ·- _ _ _J ---- - ·----11---

1 - --

3 676 

455 

500 

2 464 

4 800 

001 

23 937 

1 o 000 

25 707 

500 

3S 282 

427 450 

176 

l. 5 361 
;' 4 639 

499 

579 
2 650 

54 765 279 

427 703 

163 017 

112 500 

267 960 

326 352 

74 351 

2 277 450 

840 000 

763 178 

132 750 

2 822 560 

42 400 000 

417 600 

392 179 

826 883 

39 220 
57 860 

206 700 

217 016 

1"16 350 

112 039 

75 üOO 

108 750 

67 990 
I 

74 277 

87 80 7 

84 000 

68 587 1 
I 

88 soo I 
I 
I 

80 000 

99 1931 

100 000 

154 645 

74 146 

78 597 1 
99 931 , 
78 ooo l 

I 
I 

------- ------- - ----
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAME~lO SISTEMATJCO DA PRODUÇAO AGRlCOLA JULHO/ BD 
- ---·- · ------- -- ---- ---···-----·-··-------------------------

Malva 

------- ·-----_____ T _______ _ 
UNIDADES MtS FINAL ~REA 

DA DE {ha) 
FEDERAÇAo COLHEITA ~- - ------

! Plantada 

BRASIL ..... . 

Amazonas .......... . 
Par a .............. . 
Maranhão ...... ... . . 

AGO 
OUT 
OUT 

7 '6 50 

26 259 

5 910 

PRODUÇAO RENDIMENTO M[DIO 
----+---· ( t l . L.~Jl-~~.~J -----·- ---

Colhida Esperada 1 Obtida Esper ado; Obtido -- --------- -------·1' ----------r· ·--
41 2281 

11 475 I 
24 729 

I 

I 

5 024 

I \ _______ _ 

500 

942 

850 

Mamona 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ\0 

BRASIL 

Maranhão .......... . 
Piaui ........... o •• 

Cea rã ....... o ••• • •• 

Paraiba .......... o o 

Pernambuco ...... . o. 

Bahia ..........••.. 
Minas Gerais .... ; • o 

São Paulo ......... . 
Paranã ............ . 
M~to Grosso de Sul . 
~1ato Grosso 

Outras .......... o •• 

MtS FINAL 
DE . _____ _ l~~~J~ ____________ --lf---PR-~-~-ç-lí._o _ _ ---+J-~~~1 / ~)m ,;,,~o-

COLHEITA I Plantada Colhida Esperada Obtida : Esperado I Obtido 

2 81 3 81 

--------- ~ ----- ----·- ----- ------- ·--------r- --

DEZ \ 74 27 365 

OUT 9 257 4 346 469 

DEZ 24 000 12 000 500 

OUT 888 12 3 59 5 

DEZ 31 725 10 797 340 

OUT 288 000 129 600 450 

DEZ 6 464 5 919 916 

OUT 25 250 30 300 200 

NOV 50 000 80 000 600 

3001 

4 128 JUN 3 386 

JUN 

219 

390 1 3(1 0 

2 751 

--------··- ----- . ------·---··· ---·---~--------· -'--------"---·------ ----- ---· 
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I BGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ!.O 

LEVANTAMfNTO SJSTLMATICO DA PRODUÇ~O AGRICOLA JULH0/1:0 

~~ an di o c a 

-------.---- .----·-----~---------~- ---·----

~ILS FINAL 
DE 

COLHE IT ,'\ 

~REA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
{hal_____ t -----+-~a) 

Pl anta da -~ 
ue stinada Colhida Esperada Obtida Es Obtido 

a 
colheita 

- ·-------~~-- ---+------------- -----+-----

BRASIL ...... . 25 350 804 

Rondônia ••• o •• o ••• o DE? 17 886 279 361 1 5 Gl9 

Acre • o o o. o. o o •• o. DEZ 14 548 211 964 14 570 

Amazon s • o o ••• • • o o. Drz 66 91)2 803 304 12 000 

Parã ••• o . o o o o o •••• o DEZ I 11 213 445 724 13 000 

~!aranhão • o ••• o •••• o DEZ 358 üG7 3 283 864 8 903 

Piau1 ••••••• o o o. o •• DEZ 103 
0881 826 7871 8 020 

Cearã O O O o 0 O O o o o o O I O DEZ 155 000 162 500 , 7 500 
I 

Ri o Grande do Norte. DEZ 54 044 485 180 I 8 977 

Para'íba .... .. ...... DEZ 66 825 612 5111 9 166 

Pernambuco o •••••••• DEZ 194 063 2 060 402 ; 1 o 617 

A lagoas DEZ 34 537 I 345 334 9 999 •••• o o. o ••• o 

Sergipe • •• o ••••• o •• DEZ 29 463 386 201 1 3 108 

Bahia •• o. o. o ••••••• DEZ 300 000 4 800 000 16 000 

Minas Gerais •••••• o DEZ 129 403 945 110 15 031 

Esp1ri to Santo DEZ 27 223 408 345 15 000 

Rio de Janeiro DEZ 12 712 177 9681 14 000 

São Paulo • o •••••••• DEZ 23 300 470 0001 20 172 

Paranã ••• ••••• o .... o DEZ 45 000 855 0001 19 000 

Santa Catarina ' . ... DEZ 96 918 1 630 921 1 16 828 

Rio Grande do Sul .. DEZ 170 720 2 214 185 12 970 

Mato Grosso do Sul DEZ 20 783 327 950 1 5 780 

~lato Grosso • o. o •••• DEZ 17 422 261 330 15 000 

Goiãs o ••••••• o ••••• DEZ 22 100 321 779 14 560 

Outras •••• o. o o o •• o. 35 08<1 

-- J -

29 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTA ~ ENTO SISTlMATICO DA PRODU ÇAO AGRTCOLA JU LH0/ 80 

Milho 

·--····--·- --- -- ---· - -r--· ---- ·-----·--·: ---- ----- -------· . ---··-- -·--1----- --· ------·--- - . _, 

MtS FINA ' JI.R EA I PRODUÇJI:O REND H1tNTO 11tU!O 
UNIDADES 

DA 
FEDERA ÇAD 

DE L ___ (_h_a .) _______ ___ T ____ __( _!jl _____________ l kg t ~_a _) ___ --

1 COLHEITA Plantada 1 Colhida Esperada i Obtid a Es pe rado Obtido 
I ' I I ' 

·- ·--- .. -------- ~ --- ---------· ________ j _____ _ ~-----l ___ __L _ _ _ 

BRA SIL ...... . ! 120 241 081' 

RondÕ ni a ......••.. . i 
Acre .............. . 

Amazon as ... . ..... . . 

Parã . . ... ... ...... . 

Mara nhã o .......... . 

Piaui 

Cear ã 

Rio Gra ndr do Nort e. 

Para1ha . ........ .. . 

Pern ambu co ........ . 

Al ago as 

Sergi pe .. .... .... .. 

Bahia* ............ . 

Bahia ** ........... . 

Mina s Ger ais ...... . 

Esp1ri t o San t o 

Rio de Janeiro 

São Pa ul o . ........ . 

Par aná ............ . 

Santa Ca tarina .... . 

Rio Gra nde do Sul .. 

Mato Gr osso do Sul . 

~~a t o G r o s s o 

Goiãs . .. .......... . 

Outra s ............ . 

* la . safr ,l. 
** 2a. s afr <~ . 

I 
. I 

JUN 

ABR 

JUL 

JUL 

AGO 

JUL 

JUL 

JUN 

NOV 

SET 

DEZ 

DEZ 

JUN 

NOV 

JUL 

JUN 

JUN . 

JUN 

JUN 

JUN 

MAl 

JUN 

~IA 1 

JUL 

I 
I 

7 849 I 
i 

84 25 8 

495 

400 

289 

260 

51 

54 

l 46 

03 0 

2 165 

150 

723 

000 , 
I 

I 
94 9 ' 

I 
995 : 

I 
I 

2 55 i 

173 1 

000 

I 
I 

I 
j 
0001 

7 4 41 

J ........ ---- - --··--· .. -

21 

I 
I 

62 706 ' I 
16 484 1 

I 
I 
I 

289 813 1 

I 
I 

61 499 ! 
I 
I 

i 
191 0001 

745 346 • 

152 3841 

41 820 j 

I 

I 
I 
i 

861 298i 

108 584 

83 609 

802 800 

2 

5 

2 

10 203 

77 161 

2 70 58 3• 

ll o 
0001 

40 092! 
I 

12 3 83 d 

26 7151 

34 9421 

I 

78 84 

40 0 93 
I 

110 ooq 
991 93 d 

6 328 

----- L: ___ _ 

107 165 1 

21 726 

73 54 8 

2 669 

244 440 

3 016 845 

205 2 93 1 

45 684 

2 

2 
I 

I 2 
I 

3 162 033: 
I 

187 4 36i 

142 57 21 

750 , o I 

..... L_______ -

300 

916 

546 

275 

I 

138 , 
i 

47 4" 

521 ! 
I 

645 / 
I 
I 

540 1 
I 

I 
3 31 : 

I 
I 

360 i 
i 

600 i 
I 
I 
! 

70':J 

31 8 

254 

43 

840 

729 

347 

092 

699 

726 

705 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO S!SlEMATICO OA PRODUÇAO AGR1COLA JULH0/ 80 
--- -- - - ---------·-·----------------- -- - ---

-· - . ---- --, 
UNIDADES 

DA 
FEDERAÇJIO 

BRASIL 

Amazonas .......... . 
Pa r·a .............. . 
Ma t· a n hão .......... . 
Paraiba .......... .. 
Bahia ............ .. 
fspirito Santo .... . 
~lato G1·osso ....... . 
Outras ........... .. 

Bahia 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAD 

BRASIL ....... 

Paranã ............ . 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

NOV 
NOV 
ou r 
NOV 
OUT 
AGO 
SET 

NOV 

MAl 

Pimenta-do-reino 

JíREA 
( b a) _______ _ 

Ocupada 
com p e s em c o 1 h i da 

produção 
I 

. --1----
I 

• I 
I 49 I 

19 2!37 : 
197 

1 092 
? 070 

200 
213 

Rami 

PRODUÇAO 
____ _jJ.l __ _ 

I 

Esperada ! Obtida 

65 138 

62 
62 617 

677 
233 
03~ ' 
217 I 
156 I 

14 I I 
! 

- .. ___ (ha_)__ ____________ (tj 

Pl<~ntada . Colhida Esperad<: Obtida 

Esperado 

1 26!1 
3 24 7 
3 43 7 

21 3 
500 
08 'J 
j 3? I 

Obtido 

R L N D Hl E N T O M E D I O 
(kg/~a) 

Esp e rado Obtido 

-- . - AREA -- ·-·-·r;·--PRoou·ç·liO 

-·---r- ------,- ----·--- ---t--

1 17 283 1 

I I 
236 I 283 1 1 99 

6 780 --------- ___ · ~~'L _ - 2 50/ 

Si sal 

----------.--- --r------ -··---. --·---- -· ---- ·-

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAo 

BRASIL ...... . 

Rio Grande do Norte. 
Paraiba ............ 
Pernambuco ......... 
Bahia .............. 

Outras .............. 

--- -- - - ------------" 

AREA 
MtS FINAL - - ____ Jb_a_) ______ _ 

Df Ocupada 
COLHEITA com pisem Colhida 

produção 
- ------ _ _ ______ ..L_.. _ _ _ 

DEZ 34 466 

DEZ 114 260 

DEZ 7 330 

DEZ 158 000 

--~-------1 - - -

22 

[<pocodo I Obtido 

224 131 t---
13 ,J 
82 028 1 

8 026 1· 
119 952 

369 

RENDlHEIHO MtDIO 
__ j_~g/ha) ____ _ 

Obtido 
I 
I _ ____ ___j__ ___ _ 

399 

718 

095 

714 

I 



LBGE/CEPAGRO LEVANTAME~TO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA JULHO/PO 
------ ------------·· . ---··------ - - -- --·- - --·-··- - ..... ----- -- -·- ---- --·-

: ---:------------------·1------- ----· 
UNIDADES MtS FINAL 

DA DE 
FEDERAÇAO COLHEITA 

BRASIL ...... . 

Bahia MAl 
Minas Gerais ....... MAl 
São Paul o . . . . . . . . . . JUN 
Paraná . . . . . . . . . . . . . MAl 
Santa Catarina .. . . . JUN 
Rio Grande do Sul .. MAl 
Mato Grosso do Sul . MAl 
Mato Grosso . . . . . . . . MAl 
Goiãs . . . . . . . . . . . . . . MAl 
Outras 

__ _L 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ.\0 

BRASIL ...... . 

Ceará ............. . 

Rio Grande do Norte. 

Pern ambuco 

Mina s Ge rais ...... . 

São Paul o ......... . 

Paranã ............ . 

Santa Catarina ..... 

Rio Grande do Sul .. 

Mato Grosso do Sul . 

Goi ãs . . ........... . 

Outras ............ . 

I 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

AGO 

A~O 

AGO 

MAl 

MAl 

MAR 

ABR 

MAl 

MAl 

MAl 

___ __j_ _____ _ 

906 

I 150 000 

i' 
560 ooa 
410 800 
530 000 

3 987 500 
806 581 

70 431 
247 880 

____ _ _ i.. ____ 

15 159 045 

2 224 
263 068 
108 000 

5 400 192 
742 000 

5 737 165 
1 323 994 

117 173 
464 775 

454 

RENDIMENTO M[DIO 
(kg/ha) 

167 
754 
979 

2 240 
l 400 

439 
641 
66 4 
875 

Sorgo gran1fero (*) 

JI.REA 
(h a) 

l PRODUÇJ'iO REND H1ENTO 1·1fD 10 
; (t) (kg/ha) ---- ------1 ___ i ______ ------1----- -- - ------

' Plantada ; Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
.J -- ---------

182 758 

600 600 
I 

000 
i 

820 112 62 r 
' I 

418 2 170 530 

! 
I 

13 975 35 304 

400 1 

2 526 

120 648 5 

34 94 2 765 

58 668 140 803 2 400 

865 256 452 

455 728 600 

43 

- -'------ --'----------
(*)Vide relatório de ocorrência s - SORGO GRAt!1FERO pãg.42 
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IBG[/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISlEMATJ CO DA PRODUÇAO AGRl CDLA JULHO/ BD 
-·------ ---------------- -- ----------------- -----·- --- ----------------

Maranhão . . ........ . 
Cea rã ............. . 
Para1ba . . ........ . . 
Pernambuco . ... . ... . 
Set·gipe ........... . 
13 il h i a ............. . 
Minas Gerais ...... . 
Esp1rito Santo .... . 
Rio de Janeiro .... . 
São Paulo . . ...... . ·. 
Par anã ............ . 
Santa Cat arina .... . 
Rio Grande do Sul .. 
Mato Grosso do Sul . 
Mato Gro s so ........ , 

DEZ 
DE Z 
NOV 
su 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
NOV 
NOV 
ABR 
~lAR 
JUN 
DEZ 
DEZ 
OUT 

Toma te 

319 
800 

1 597 
6 4"17 

2 01 
2 850 
3 80 8 
1 067 
2 783 

22 600 

11 2 

163 
109 
130 Goiãs .............. , 

_:=--~ --=~~~-~-L _________ _ -------'------'------'-

lfNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ'i.O 

BRASIL ....... 

Mina s Gerais ...... . 
Sao Paulo ......... . 
Par anã ............ . 
Santa Catarina .... . 
Rio Grande do Sul .. 
Mato Grosso do Sul . 
Mato Grosso . . ..... . 

Outras ............ . 

---~-----------
~REA PROD UÇAO REN DI MENTO M[DI O 

M t S F I NA L ___ _j h a ) __ __ ~t ( kg I h a) 

COL~~ITA PlantadaTcolhida -3Es 1p~e~r_ a9;3a-2 -~-~~da Es~;-a~_-_o __ - Dbt-~~-o _ 

m 16~ lgr---- 1 )l õóõj m 
DEZ 500 000 647 DOO' 1 098 
DEZ 15 044 13 540 900 
DE Z 122 296 168 9 5 11 1 042 

ASGETO 124 607JI 148 707 1 ~lj__ 19 3 

13 ,:L_ __, 1 013 ___ _ 

------ ~---- ------ -- --------l----- ~ 

Uva -----1·----
UNIDADES Mrs FINAL 

DA DE 

1iREA 
___ (ha) 

Ocupada r­
com p e s e nl C o 1 h i d a 
produção 

PRODUÇJ'iO 
___ _i!) 

R E N O H1 E N TO ~1 [ O I O 

---~_/~ ----

FEDERAÇAO COLHEITA 

BRASIL ....... 
Pernambuco ........ . 

Minas Gerais ....... I 
São Paulo ......... . 
Paranã .. .. ........ . 
Santa Ca tarina · .... . 

DEZ 
~lAR 

ABR 
MAR 

~lAR 

R i o G t' ande do S u 1 . . NA R 
Outras .......... .:__:_·_L__ 

392 

10 200 

24 

Esperada Obtida Esperado Obtido 

---+----- --- ---+-----+-----

467 o 51 

- 4 367 lí 140 

009 7 200 I 7 P ' 
6os I 

~ o 

14 9 000 14 

2 1 7 2 18 320 I 
8 435 

5 085 44 428 8 737 

42 48 6 24 2 927 5 71 8 

809 
-- j_ -------- ----· '------ ---

.! 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O AGRICDLA JUl.II0/8 LI 

RELATORIO MENSAL DE OCORRENCIAS 

1. ABACAXI 

A produção nacional csp~rada de abacaxi para 1980 em 4~ estimativa, ~ de 392 73 8 mil 

frutos, 1, ]E: ;: inferior da informada no mês de junho, devido aos decr~scimos ocorridos nos Estados 

da Paraíba ·e São Paulo. 

Comparando com a produção obtida em 1979, quando foram colhidos 381 462 mil frutos, observ a-se , 

para a presente estimativa, o acr~scimo ·de 2,96%: 

Seguem-se as infonnações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecu~rias 

( GCEAs). 

PARAIBA- r registrada, nest o:- mes, uma area plantada e destinada ã colheita de 6 032 ha, i gua l ã in 

fot·mada em junho. Com a produ ti vi da de de 18 494 frutos/ha, inferi o r em apenas O ,OG :: da 

infonnada no m~s anterior, prevê-se agora uma produção de 111 556 mil frutos. 

SAo PAULO- Informa-se, neste mês, uma ãrea plantada é destinada ã colheita de 1 040 ha, 15,58'. n·,e 

nor em relação i! O infamado no mês precedente. Com um decr~scimo de 2,85 '; na produtivi 

dade, que passou para 20 192 frutos/ha, i esperada agora uma produção de 21 000 mil frutos. 

A produção nac:ional esperada de algodão arbõreo para 1980 em 6~ estimativ il e 
de 281 974 t, 2,34% infet·ior da informada em junho, decorrente de reduções nas e~. ti cm tivas dos Es 

tados do Rio Grande do Norte e Bahia. 

Comparativamente ã produção obtida em 1979, quando foram colhidas 281 026 t, a atual estimativa P.5: 

ra a safra de 1980 indica um acréscimo de 0,34%. 

Seguem-se as informações provenientes dos GruposdeCoordenaçãodeEstat1sticasAgropecuãrias (GCEAs) 

RIO GRANDE DO NORTE - Levant'lmentos concluídos no pet·íodo revelaram uma provãvel redução no rendi me_r:~_ 

to media previsto (26,37%), ou seja, de 91 para 67 kg/ha,com igual reflexo 

na produção esperada. Assim, em uma ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã colheita, nesta 

safra, de 257 777 ha, igual 'd estimada em junho, ê aguardada agora uma produção de apenas 17 297 t. 

Observa, o GCEA-RN, que a cultura atravessa a fase de floração, sendo comum, nesse per1odo, a ocor 

rência de ventos fortes e baixas temperaturas bruscas, provocando queda de flores e "maçãs", com r!:_ 

flexos diretos na produtivid~de esperada e na qualidade das fibras. Outrossim, caso ocorram marcas 

pluviométricas acima do desejãvel e/ou choques de temperatura nas Microrregiões Homogêneas SERIDO e 

SERRANA RIOGRANDENSE, os preju1zos poderão ser bastante significativos. 

BAHIA- Levantamentos específicos realizados, no per1odo, nas principais areas de concentração da r:1a_l 

vãcea no estado bai 2no, permitiram a constatação de substituições do cultivo do algodão a! 

bÕreo pelo herbãceo, reduzi r1do de 3 500 para 2 500 ha a ãrea ocupada com p~s em produção e destina 

da ã colheita nesta safra. Com o rendimento media esperado de 540 kg/ha, igual ao estimado em j~ 

nho, e aguardada agora uma c o 1 hei ta de 1 350 t. Sa 1 i enta o GCEA-BA que a cultura apresenta tendê n 

cias ao desaparecimento, devendo ser gradativamente substituida pelo algodão herbãceo . 

A produção nac ional esperada de algodão herbãceo para 1980 na Sé!- estimativa, e de 

1 456 831 t, infe rior 0,68% da informada em junho, decorrente de reduções nas estimativas dos Esta 
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dos do Ri o Grande do Norte, A1 agoas, Bah i a e ~la to Grosso do Sul, embora tenham si do regi s tt·ados ac 1·és 

cimos na Paralba e em Minas Gerais. 

Relativamente ã produção obtida em 1979, quando foram colhidas 1 354 575 t, a atual estin:3tiv'l para a 

safra de 1980 indica um acr~scimo de 7,55%. 

Ate o mês de junho jã haviam sido divulgados os resultados finais preliminares da safra de algodão 
herbãceo nos Estados de São Paulo, Paranã e Goiãs. 

Registram-se, neste mês, os dados finais de colhei ta nos Estados de Minas Gerais e ~1ato Grosso do Sul. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agrope cuãrias (GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE - As marca~ pluviom~tricas observadas das precipitações ocorridas no mês de j~ 

lho benefi ciaram as l avouras situadas na Microrregião Homogênea AGRESTE POTI 
GUAR onde se concentram aproximadamente 22 ~ da ãrea cultivada com a variedade herbã cea. Todavia, fo 
ram registrados decréscimos no rendimento médio esperado por unidade de ã1 ea nas demais regiões pr_~ 

dutoras da malvãcea, reduzindo de 170 para 115 kg/ha a produtividade esperada a nlvel estadual . As 
sim, em uma ãrea plantada de 160 617 ha, igual ã informada em junho, e aguardada agora uma colheita 
de 18 441 t, 32,48% inferior da estimada no mês precedente. 

Observa-se que reina, entre os cotonicultores, wn clima de expectati va; dependendo da cont inuidade 

das chuvas em agosto, os prejulzos decorrentes da seca deverão ser amenizados. Entt·et'lnto, a safra 
"potiguar de algodão herbãceo jã pode ser considerada parcialmente frustrada,tendo em vista que, em 

um ano normal, as produtividades obtidas por hectare poderão ser superiores a 650 kg/ha. 

PARATBI\ - Novos levantamentos concluídos no periodo em referência permitiram a identificação de n~ 

vas ãreas plantadas com a malvãcea, elevando de 172 143 para 172 151 ha a ãrea total pla~ 

tada. Assim, com rendimento médio esperado de 288 kg/ha, superior 1,05% do anteriormente previsto, 

e estimada uma colheita de 49 506 t. 

!\LAGOAS - Encerrado, neste mes, o plantio da malvãcea. Levantamentos especlficos concluídos no p~ 

riodo revelaram uma ãrea plantada de 62 161 ha, 22,94: inferior da informada em ''intenção 
de plantio", no m~s precedente. Com o rendimento mêdio esperado de 296 kg/ha, inferior em 7,50 ~ do 

anteriormente previsto, ê aguardada agora uma rrodução de 18 400 t. 

BAHIA - Informações provenientes das Comissões Regionais de Estatísticas Agropecuãrias atuantes nas 
regiões produtoras de algodão herbãceo revelaram, neste mês, um decréscimo de 2,56 ~~ na est_i_ 

mativa da ãrea plantada, situando-a em 76 000 ha. Com o rendimento mêdioesperadode860kg/ha,igual 

ao informado em junho, e estimada uma produção de 65 360 t. 

Destaca-se que as reduções assinaladas constituem resultados de retificações procedidas por algumas 
Comissões Regionais apõs aferições realizadas no periodo em foco. Observa-se, também, que a mal_ 
vãcea atravessa a fase final de colheita, cujo encerramento deverã acontecer no decurs o do mês de 

agosto. 

MINAS GERAIS- Encerradt1 a colheita da malvãcea em todo o território mineiro. Em uma area colhida 
de 103 090 ha, 8,2G% superior da plantada estimada cm junho e rendimento mêdio obti 

do de 1 039 kg/ll.J, inferior em 0,48":. do aguardado anteriormente, foram produzidas 107 039 t de a lg~ 

dâo herbiceo em caroço. 

~~TO GROSSO DO SUL - Concluida, neste mes, a colheita da malvãcea em todo o estado sul-mato-grosse~ 
se. Assim, em uma ãrea colhida de 44 373 ha, Ígual ã plantada esthada er-1 j~ 

nho e rendimento médio obtido de 1 556 kg/ha, inferior em 0,06% do previsto anteriorment e , for e'n c~ 
lhidas 69 046 t. Informa-se ainda , que durante a fase de colheita as freqOentes chuvas orejudic1ram 

a qualidade do produto obtido, com predominância, nesta safra, dos tipos 6,5 e 7. 

26 

• 

• 



• 

WGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGR1COLA JULII(I /110 
----------------------

MATO GROSSO- 1\ colheita da malvãcea. estã praticamente encerrada em todo o estado mato-grossense, 

aguardando-se ape nas o termino da colheita em algumas ãreas, cuja conclusão estã pr~ 

vista para os primeiros dias de agosto. O produto obtido ê de boa qualidade e os preços médios ofer 

tados a nlvel de produtor vem oscilando em torno de Cr$ 248,25/arroba. Assim, pe1manecem, para este 

m~s. os mesmos progn6sticos de junho: "em uma 5rea plantada de 4 480 ha e produtividade esperada de 

1 108 kg/ha, i aguardada uma produção ije 4 965 t". 

4. ALHO 

A produção nacional esperada de alho para 1980 em 2~ estifllativa e de 45 502 t, sup~ 

rior em 1,06;; da informada no mês p1·ecedente em vista do acréscimo observado no Estado do Paran5,e!!! 

bora tenha s ido constatado d2crescimo no Rio Grande do Sul. 

Relativêlmente ã produção obt ida em 1979, quando foram colhidas 31100 t, a presente c•,ti::wtiva, parJ a 

safra de 1980 , indica uma expansão de 46.31%. O produto jã foi colhido em São Paulo. 

A seguir, as informilçÕes proven ientes dos Grupos de Coordenaçãode Estati s ticasAgro~.ecuãrias(GCEAs). 

f'/\RANli E •·egislrado, nest e mês, um arrcscimo de 6,25 , .. na estimativa da ârea plantada, atingindo 

agora 765 ha. Com Ulna produtividade de 4 000· kg/ha, superior em 14,29% da obtida no mês de 

junho, e aguard21da agora U/il~ produçao de 3 060 t. 

RIO GRANDE DO SUL- Em uma úea plantada de 1 674 ha, com um decréscimo de 1,70 :~ d ~ infamada ante 

riormen te e p1·odutividade media óe 3 209 kg/ha, superior em 0, 55·: da espel ·t~ da 

em junho, c estimada agora, uma produção de 5 372 t. 

5. N~E:NDOH~ 

A produção na cional esperada de amendoim em casca para 1980 em 4ª estimativa, quando 

consideradas as duas safras do produto, totaliza 482 788t , superior cm 6,21' da obtida em 1979 e 

que atingiu 454 573t. 

Em relação Jo informado em junho, quando foi estimada uma produção de 511 529t, observa -se, 

mes, o decr~scimo de 5,62%. 

neste 

5.1 A~1ENDOJ:l (li.l s afra) 

A produção brasileira obtida de amendoim na 1ª safra de 1980 foi de 374 808t, sup~_ 

rior em 17,63% da obtida e111 igual safra de 1979, conforme jã informado no relatõ•·io de junho. · 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investi gado em 1980 , foram 

os seguinles: 

N9 DE U.F. JI:REA COLHIDA PRODUÇAO OBTIDA 
r "' R.~L OllTIDO 

ORDE~1 (ha) (t) "' (kg/ha) 
-

TOTAL llRASIL . . . . 374 808 100,00 ... 

19 SP 141 000 255 300 68,12 1 811 

29 PR 46 236 74 410 19,85 1 606 

3Q MS 21 060 33 139 8,84 1 574 

49 RS 6 715 7 469 1 ,99 1 112 
5Q . GO 890 1 678 0,45 1 885 
6Q se 1 036 1 524 0,41 1 471 

7Q MT 602 765 0,20 1 271 

OUTRAS . . . 523 o, 14 ... 
----- ___ ..J_ _______ ---"----·--- ~ -------' ------- -
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5.2 ~1END~~ {2v safra) 

A p.rodução esperada de amendoim na.2~ safra de 1980, em 4~ estimativa, a n1vel nacio 

nal, e de 107 980t, 20,57% infenor da obtida em igual safra de 1979 quando foram produzidas 135 942t. 

Em relação ao informado em junho , observa-se, neste mes, o decrés cimo de 21,02%, decorrente de alte 
raçoes negativas nas estimativas dos Estados de São Paulo, Paranã e Mato Grosso do Sul. 

No mis precedente foi divulgado o resultado final preliminar da 2? safra de amendoim no Estado de 
Santa Catarina. 

Registrem-se, ne,te mes, os dado~ fin ais da 2~ safra de amendoim nos Estados de Minas Gerais, Sao 
Paulo, Paranã e !·lato Grosso do S11l. 

Seguem· se as infDrmaçoes dos Gr,tpos de Coordenac-âo de Estat1sticas Agropecuãrias {GCE!',s). 

~1INAS GERAIS- Regist.ril -se , neste mês, a infonnaçao final preliminar de colheita do produto. Em uma 

ãrea colhida de 6 G!Jlha e rendimento media obtido de 1 712 ks/ha, fcwam colhidas 
11 368t, ratific.undo-se os resultados informados no mês anterior. 

SAO PAIJLO- No tt·onscorrer do mL'S de julho foi totalmente conclu1da a colheita do amendoim de 2~ s~ 

fra em todo o terri tõrio paulista. 

Em uma area colhida de 69 800ha, igual i informada anteriormente e rendimento medio ohtido de 1 171 

kg/hil, inferior 23,11X do previ sto em junho, foram colhidas 81 735t. 

Na região de PRESIDENTE PRUDENTE o pt·oduto do tipo especial alcança atê Cr$ 300,00/saco de 25 qu~ 

los de vagens. Em MARTLJA a cota~ão atinge Cr$ 280,00/saca de 25 quilos. 

PARANJ'i- No per1odo em referência foram totalmente conclu1dos os trabalhos de colheita com o amen 

doim de 2~ safra. 

Em uma ãrea colh ida de 8 320 ha, 7,56:: infel'ior da prevista em junho c rendimento médio obtido de 
680 kg/ha, infer ior rm 32,00'~ do anteriormente estimado, foram colhidas 5 658t. 

Apesar do produto colhido, no per1odo, ter apresentado, de um modo geral, boa qualidade, foi elas 
sificado ;1c los tí!cnicos como "apenas regular". 

A produtividade média, como jã era esperada, foi bem inferior a 1 000 kg/ha prelil'linamente esti 
mada, situando-se em 680 kg/ha. Os fatores que contribuÍram para a baixa produtivid ade foram: ex 
cesso de chuva atingindo lavouras em estãgio de germinação e mã qualidade das sementes utilizadas 

no plantio. 

A média dos preços paqos aos agricultores, desde o in1cio da safra, foi de CrS 10,00 o quilo. Por 

outro lado, informa-se que o Con<;elho ~lonetãrio Nacional aprovou 

de 1981, com o amendoim passando de Cr$ 180,00 para Cr$ 235,00 a 

semente foi fixada em Cr$ 27,50 o quilo. 

o novo preço m1nimo para a safr3 

saca de 25 quilos, enquanto que a 

MATO GROSSO DO SUL - Registra-se, neste més, o encerramento da colheita do amendoim. Em uma ãrea cc 

lhida de 4 733 ha, 4,86~ inferior da estimada em junho e rendimento media obti 

do . dc 719 kg/ha, inferior 15,61 ~ do anteriormente estimado, foram colhidas 3 403t. 

A redução observada na estimativ il da ãrea se deve ã frustração total da safra em algumas 

localizadas nos Munidpios de IGUATH11, AMAf·lBAT, ELDORADO e t·1UNDO NOVO. 

lavour as 

As condições climáticas foram de sfavorãveis ã cultura, em razão da ocorrência de periodos prolong~ 

dos de estiagem durante o seu cicl,o vegetativo, com reflexos nos baixos niveis da produtividade o!J 

ti da. 

6. ARROZ ( em casca) 

A produção nacional esperada de arroz para 1980 na 5~ estimativa, é de 9 807 999 t sup~ 

rior em 29,2~' d1 obtida na safr~ passada, quando foram colhidas 7 589 ~R2 t. 
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Em relação ao mes anterior, e r·egist"rado o 'iecrescimo de 0,3m; face ãs alterações verificarias no 

Piau1, São Paulo, !·lato Gross o do Sul e Goiã's, embor·a tenham sido verificados acrés cimos em /\lagoas 

e Espírito Santo. 

R.egi s tram-s e, neste mês, as i nfonnações flna is da safra arrozeira no Esta do do Pi a ui. 

Seguem-se as infom~ções oriundas dos ~rupos de Coordenação de Estatisticas Agropecu;rias (GCEAs), 

Pl/\UT- Est es são os dados finais da sufra. Em uma ãrea colhida de 180 326 ha, superior em 0,16 ·; da 

informada no mês de junho e produtividade obtida de 426 kg/ha, inferior em 5,54'; da previ~ 

ta anteriormente, obteve-se uma produç ão de 76 807 t. 

Em relação a 1979, observa-seumdecrêscimo de 36,0% na produção obtida e redução de 3=!,0 no rendi 

mento médio, face ãs enchentes ocorridas no in'ício do per'íodo e, posteriormente, ãs estiagQns que 

vêm assolando o territ5rio piauiense. Entretanto a ãrea colhida apresentou 11m increme nto da ordem 

de 10% graças aos incentivos recebidos pelos produtores, principalmente aqueles situ 3dos na Micror 

região Homogênea do ~1êdio Par·na'íba Piauiense. 

ALAGOAS - Em umíl ât·ea plantada de 6 519 ha, inferior 6,8?r, da informada no mês precedente e produti 
' -

v idade esperada de 2 359 kg/h a, superior 31 .• 06'~ da prevista em junho, espera-se Ui11a prod~ 

ção de 15 381 t. 

ESPTRITO SANTO- Sao retificadas as informações finais da s afra. Em uma ãrea colhidc de 33 OS3 ha, 

superior 0,9 2'', da info mtada em junho e rendimento médio obtido de 1 753 kg / ha, su 

perior 2,69 ~ do previsto ant er ionnente, obteve-se um~ produção de 57 942 t, 

SAO PAULO - Estão sendo retificados os dados finais da safra com base no 59 levant a·ne nto do lnstitu 

to de Economia ~g ricola que registra uma queda de 2,30% na produtividace obtida ( situ 

ando-a em l 400 kg/ha) e rcduçâo de 3,69~ na irea colhida ( que passou a 300 000 ha), face ao aban 

dono de ireas cultivadas devido aos efeitos danosos da estiagem verificada nas princiapais regi6es 

produtoras. Assim, a produção obtida foi de 420 DOO t. 

f.1ATO GROSSO DO SUL - Novas informaç6es dão conta da queda de 0,50% nos dados do t'endimento médio ob 

tido que atingiu a 1 005 kg/ha. Dessa fonna, em uma área colhida de 501 008 ha, 

foram obtidas 503 724 t, inferior 0,44% da previsão de junho. 

7. AVEIA 

A p1·odução esperada de aveia para 1980 em 2~ estimativa, a nivel 'lacional, e de 

86 166 t, 49,69% superior da obtida em 1979 quando foram colhidas 57 564 t. 
Comparativar:ente ã ·informação de junho, observa-se, neste mês, o acréscimo de 0,43 '~ na estimativa 

da produção esperada, decorrente de alterações positivas no Estado do Rio Grande do Sul. 

Seguem-se as infonnações proveni entes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas 

( GCEAs) .. 

Agt·opecuãri as 

PARANJ\- Toda a arca reservada ao plantio da gram'ínea jã foi efetivada, con.finnando-se a estimativa 

de ãrea anteriormente estabelecida, de lO 150 ha. 

A cultura atra ves s d a fase de tr·atos culturais e os estãgios mais importantes, no período ern refe 

rência, s ão os de germinaçao e desenvolvimento vegetativo. 

As chuvas recentemente ocorridas têm favorecido o melhor desenvolvimento das plantas . 

Pennanece a impressão de que deva ser colhido, na safra em curso, um volume de produção da ordem de 

17 000 t. 

RIO GRANOE 1!0 SUl. A est imat iva da area plantada com aveia, para a produção de graos, na safra de 

1980, 110 estado gaucho, atinge, neste mes, a 52 663 ha, O, 12 ;; inferior· da esti 

m ia r; r.l J<Jnho . LOI'l o rendimento med io estimado, de 1 051 kg/ha, superior cm 0,77 '1~ do previsto ante 

r i onn._nt.t> , t ilgor~ aguarda cl ; uma produção de 55 339 t. 
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8. BANANA 

A produção nacional esperada de ba~a~a para 1980 na 4~ estimativa, ~de 449 482 mil 

cachos, superior em 0,-17% da informada em junho, decorrente de acr~scimos nas estimativas dos Esta 

dos da Bahia e Rio de Janeiro, mesmo com as reduções registradas na Para1ba, Esp1rito Santo, Rio 

Grande do Sul e Mato Grosso do Sul. 

Comparativamente i produção obtida na safra de 1979, quando foram colhidos 409 298 mil cachos, a 

atual estin1ativa para a safra de 1980 indica um acréscimo de 9,82%. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coorden Jção· de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARAIBA - t registrada, neste mês, um li gei 1·a redução no rendi menta medi o esperado ror hectare, ou 

seja, de 1 767 para 1 764 cachos/ha, deco rrente de retificações procedidas no período, a 

nivel de munic1pio produtor da musá'cca. Assim, em uma ãrea ocupada com pesem produção e destinada 

ã colheita, nesta safra, de 8 776 ha, igual ã informada em maio, ~aguardada agora uma produção de 

15 485 mil cachos. 

BAH! t.- Recentes levantamentos reali za dos nas principais regi ões produtoras da musãcea permitiram a 

constatação de novas ãreas que entraram em processo produtivo, elevando de 40 000 para 

43 000 ha a ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã colheita, nesta safra. Com o rendimento 

médio esperado de l 400 cachos/ha, i gual ao informado em junho, é estimada ag ora, uma colheita de 

60 200 mil cachos. 

ESPIRITO SANTO- t registrada, neste rnes, uma redução de 6,03?'. na estimativa da area ocupada com 

pés em produção e destinada à colheita, nesta safra, situando-a em 26 968 ha. Com 

o rendimento médio esperado de 900 cachos/ha, igual ao informado em junho, e prevista agora uma co 

lheila de 24 271 mil cachos. 

RIO DE Jf,Nt!RO- t informado, neste mP.s, um ac1·éscimo de O,O?:h na estimativa da ãrea 0cupada com 

pés ern produçao e de ~ti nada ã colheita, nesta safra, situando-a em 32 E'-00 ha. Com 

a produtividade esperada de 957 cacho~/ha, igual i estimada em junho, ê aguardada uma produção de 

31 389 mi 1 cachos. 

RI O GRNlDE DO SUL - r registrada, nes I. e mês, uma reduçãr de 6, 22% na produ ti vi da de esperada, ou se 

jo, de l 174 para l 101 cachos/ha, decorrente das baixas temperaturas, venda 

vais, chuvas intensas e fortes geadas ocorrentes no estado gaucho. Assim, em uma ãrea ocupada com 

pesem produção dP 6 !.i l9 ha, igual ã informada no mês precedente, e estimada agora, Uma C011cita dE• 

7 505 mil cachos. 

N/\TO GROSSO - r informada, neste mês, uma redução de 0,35% no rendimento médio esperado por hect~ 

re, ou seja, de 852 para 849 cachos/ha, decorrente de retificações procedidas em al 

guns munic1pios produtores da musãcea. Assim, em uma ãrea ocupada com pés em produção e destinada 

a colheita, nesta saf1~, de 10 300 ha , igual ~ estimada em junho, ê prevista agora uma produção de 

8 747 mil cachos. 

9. BATATA-INGLESA 

A produçio total nacional csperadJ de batata-inglesa para 1980, considerando as duas 

safrt~s do produto, Pm 2~ e<;timativa, Ê: de 1 894 398 t, inferior em 11,85 ';; da informada na safra de 

1979, quando foram colhidd s 2 148 959 t. 

9.1 BATATA-INGLESA (l~ safra) 

A produção nacional obtida de batata-inglesa na 1~ safra de 1980 foi de 1 140 196 t, 

inferior 9, 72% da obtida em igual saf ra de 1979. 
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A seguir, os resultados finais obtidos nos Estados onde o produto foi investigado em 1980. 

-

I 
NQ DE U.F. AREA COLHIDA PRODUÇM OBTIDA 01 R.M. OBTIDO 
ORDEM (ha) (t) 

,. 
(k9/ha) 

TOTAL BR/\S I L ... 1 140 196 
I 

100,00 . .. 

19 PR 27 735 341 521 29,95 12 314 

29 MG 19 991 286 740 25 '15 14 343 . 
39 SP 12 000 211 200 18,52 17 600 

49 RS 35 243 189 127 16,59 5 366 

59 se 14 607 108 004 9,47 7 394 

69 RJ 317 2 128 o' 19 6 713 

79 ES 92 828 0,07 9 000 

' 
Outras . . . 648 0,06 ... 

9.2 BATATA-INGLESA (2! safrd) 

A produção na .: ional esperada de batata-inglesa para 1980, em 2! estimativa, e de 

754 202 t, inferior 14,87% da obtida er.1 1979, quando foram produzidils 885 944 t. 

Com relação ao informado no 111ês anterior, quando foi estimada uma pt·odução de 785 096 t, verifi­

ca-se agora um decréscimo de 3,94~ . proveniente de quedas nas estimativas dos Estados do Rio de Ja 

neiro e São Paulo, embora tenha sido registrado acréscimo na Paraíba. 

Em seguida, as infot·mações d:.os Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARATBA- Estã sendo informado, neste mês, um decréscimo de 1,29:~ na estimativa da area plantada, 

cujo total atinge agora a 767 ha. Com a produtividade de 5 061 kg/ha, superior 1,34~ da 

obtida em junho, aguarda-se uma produção de 3 882 t. 

A pequena queda (10 ha) na ãrea plantada foi devido aos novos ajustamentos promovidos pela Comissão 

Regional de Estatísticas Agropecuãrias de AREIA. 

RIO DE JANEIRO- E registradil, neste mês, uma ãrea plantada de 260 ha, menor em 13,33'~ da estimada 

no mês ante ri o r. Com uma produt i vi da de de 7 400 kg/ha, i gua 1 ã informada em junho, 

e esperada a gora uma produção de 1 924 t. 

SM PAULO - Com o decréscimo de 12,94'; na estimativa da ãrea plantada, que passou oara 14 800 ha e 

produtividade dr l8 203 kg/ha, superior em 3,15% da obtida em junho, e agora agu~rdada 

uma produção de 269 400 t. 

Na região de SOROCABA, 90% da area cultivada com a solanãcea·foram colhidos . 

10. CACAU (em amêndoas) 

Comunica-se Jos usuãrios de dados do Levantamento Sistemãtico d·a Produção Agrícola, 

que as primeirasinformações sobre previsão e acompanharpento da safra cacaueira de 1980 somente esta 

rão disponíveis em agosto, quando o DEPARTAMENTO DE EXTENSAO DA COMISSAO EXECUTIVA DO PLANO DA LA 

VOURA CACAUEIRA (CEPLAC) divulgarã oficialmente os resultados dos levantamentos de campo realizados 
en' Rondônia, Amazonas, Par5, Bahia e Espírito Santo. 
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11. CAFE (em coco) 

A produção nitcional esperada de café em coco para 1980 ê de 2 294 262 t, inferior em 

11,40% da obtida no ano precedente, cuja estimativa é resultante do 29 levantamento procedido pelo 

IBC no periodo abril/maio. 

Aguardam-se os resultados do 39 levantamento por amostragem a ser :ealizado em julho/agosto, nos 

principais estados produtores de café, para que sejam conhecidas as passiveis flutuações nos atuais 

prognõsticos da safra cafeeira, bem como, infonnações atualizadas sobre a situação das lavouras er.1 

cada unidade da federação investigada. 

·A produção nacional :sperada de cana-de-aç~car para 1980 em 4! estimativa, é de 
148 279 380 t, superior em 6,42% da obtida na safra passada, quando foram colhidas 139 336 737 t. 

Comparativamente ao m~s anterior, observa-se o decréscimo de 0,26% na produção esperada face âs al 

terações verificadas no Parã, Pernambuco, Rio Grande do Sul e Mato Grosso do Sul. 

Seguem-se as infonnttções procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agrooecuãrias (GCEAs). 

PARÃ- Em uma ãrea plantada e destinada ã colheita, em 1980, de 7 357 ha, 1,38% inferior da anteri · 

ormente p1·ev ista e l'endimento médio esperado de 51 091 kg/ha, 4,37% menor do 

em junho, espera-se uma produção de 375 879 t. 

p1·ognos ti c ado 

PERNAMBUCO - De acordo com as novas informações dns CC:U:>SuES RFGIONAIS fJE ESTATTSTICAS ~.GROPECUIIRIAS, 
a ãl'ea plantada com colheita prevista, nesta safra, sofreu um acréscimo de 0,20%, 

sendo agora üStimada em 364 713 ha; a produtividade estimada foi 1,14% menor, passando de 48 053 p~ 

ra 47 503 kg/ha. Assim , é agora esperada uma produção de 17 325 127 t. 

Estiagem prolongada, mormente na "zonJ da mata norte", é apontada com:) a responsãvel pela queda no 

rendimento mêdio da cu ltura . 

RIO GRANDE DO SUL - Em uma ãrea plantada e destinada ao corte, neste ano, de 36 432 ha, superior em 
0,90X da infonnada em junho e produtividade prevista de 27 122 kg/ha, inferior 

em 16,86% da ante ri Ol'lllente cspet ada, e agua r·dada agora uma produção de 988 l 00 t. 

0 decréscimo da produt1V id áde !JrPvista e conseqO~ncia dos rigores da estação hibernal. 

11ATO GROSSO DO SUL - Em um,, ar•., pli1n1ada e destinada ã colheita, neste ano, de 13 379 ha, infer·ior 
pm 5,8~"~ da infonnada e1n junho e produtividade prevista de 61 315 kg/ha, sup~ 

rior em 4,34% dil anterionll<?'lle estimada, e aguardada agora uma produção de 820 327 t. 

13. CEBOLA 

A produçâo naciorr;;l esperad.1 de cebola para 1980 em ~ estimativa ê de 685 40lt, in 
feriot' 0,28 '' da obtirla Clil junho, provenicnt.e de decréscimosocorridos nos Estados de São Paulo e Pa 

ranã, embor·a tenha sido obsc•vad" êlcresciiJio na Bahia. • 

Confrontando a produç~o de 1979, quando foram colhidas 691 267t, com aatual estimativa para a safra 
de 1980, observa-se um derr~;c imo de 0,85:. O produto j~ estã colhido nos Estados do Paranã, Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul. 

Em seguida, vs informações dos Grupos de Coordenação dp Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

BAHIA - rac.c i.los novos cult ivc•s. a iÍrea planl'lda com a cebola sofre um aumento de 8,30%, atingindo 
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agora 3 000 ha. Com a produtividade esperada de 13 200kg/ha, igual ã inforrwda nomes de j~ 

nho, aguarda-se um~ produção de 39 600t. 

A cebola está predominantemente na fase de colheita, nao havendo, atê o momento, nenhuma restrição 

de carâter climâtico ou fitossanitârio ~ue pudesse prejudicar o bom andamento da cultura, o que vem 

assegurar pe rspec tiva de boa qualidade para o produto. 

SJI.O PAULO-· Com uma area plantada de 18 lOOha, superior 4,62% da infamada em junho e produtivid~ 

de de 16 Ollkg/hd, inferior em 5,04% da obtida no mês passado, espera-se uma produção 

de 289 800t. 

PARANA- São retificados os dados finai s infonnados anter·iormente. Em uma area plantada de 4256ha, 

igual ã obtida em junho e produtividarie de 4 974kg/ha, 12,55% menor da informada anterior 

mente,ê aguardada agora uma produção de 21 170t. 

14. CENTEIO 

A produção es ~e rada de centeio para 19 ~0 em 2~ estimativa, a nivel nacional I e de 

11 587 t, 36,48% superior da obtida em 1979, quando foram colhidas 8 490 t. 

Relativamente i informação de junho, observa-se, neste mês, a redução de 10,31 % no orogn6stico da 

produção esp2rada, decorrente do decréscimo na estimativa do Estado do Rio Grande do Sul , embora o 

acréscimo ve rifi cado no Para nã. 

Seguem-se as informações fonH' cidas pelos Gt·upos de Coordenação de Estat'ísticas Agrope cuã ria s (GCEAs). 

PIIIV\Nií- As informações de c.1mpo referentes ao mes de julho dão conta que, durante o per'íodo, inte.!:l_ 

sificaram-se as atividades de plantio com a gram'ínea; toda a area destinada para cultivojâ 

foi semPada. 

As ~ltimas investigações indicam que a arca plantada e 18,331 superior ã que vinha sendo estimada , 

situando-se em 2 130 ha. 

A expectativa d2 produção, tomando-se por base um rendimento médio de 1 000 kg/ha, igual ao anterior• 

mente estimado, e da ordem de 2 130 t de centeio. 

As lavouras semeadas mais cedo, caso especlfico das situadas na Microrregião Honiogênea CAI·1PO MOURAO , 

atrilvessam o estãgio de desenvolvimento vegetativo. As condiçêie·s de tempo verificadas, no per'í~ 

do, mostra m-s e favorãveis ao melhor desenvolvimento das plantas. 

o aspecto geral das lavouras e considerado muito bom e a continuar assim, e pos.s'ível que se obtenha, 

no final da safra , um rendimento médio bem melhor que o prognosticado. 

RIO GRANDE DO SUL- t informJda, neste mês, a conclusão do plantio com a graminea em todo o territQ 

rio ga~c h o. Em uma ãrea plantada de 5 315 ha, 16,21 ~ inferior da esti ra da ant_r:_ 

riormente e rendimento mêdio esperado de997kg/ha, inferior em 9,12% do previsto em junho, e agora 

aguardada uma produção de 5 ?98 t. 

15. CEVADA 

A produção esperada de cevada para 1980 em 2~ estimativa, a nivel nacional, e de 

106 981 t, 10,20% superior da obtida em 1979, quando foram produzidas 97 083 t. 

Relativamente ã informação de junho, observa-se, neste mês, o ·decrescimo de 6,137: na estii:lativa dJ 

produção esperada, decorrente de decréscimo na estimativa do Estado do Rio Grande do Sul. 

Seguem-se as infonnações fot·necidas pelos Grupos de Coordenação de Estat'ísticas 

(GCEAs). 
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PARANA- Como acontece com as demais culturas dP invPrno, a cevada ~. ,fTlbcm jã teve todo o seu pla~ 

tio conclÜl'do. 

No termino da semeadura houve reavaliação das ãreas plantadas estimadas pelas COREAs, surgindo a n~ 

cessidade de se ajustar a previsão anteriormente fonnulada, registrando-se um decréscimo d~ 2,55%, 

passando de 33 760 par a 32 900 h a. 

A cultura atravPssa a fase de tratos culturais, com predominância dos estãgios de genninação e de 

senvolvimento vegetativo. 

As baixas temperaturas em nada prejudica-ram as 1a'vouras; pelo contrãrio, evitaram o assédio de pr~ 

gas e doenças. 

A perspectiva de produção permanece inalterado, is.to é, prevc-se que sejam produzidas cerca de 

60 000 t de cevada em grao, com um rendimento me di o estima do de 1 824 kg/h a, 2 ,64 c~ superior do i n 

formado em junho. 

Destaca-se que a participação do sistema cooperativista na produçao e na comercialização da gram2_ 

nea e da ordem de 85 i\ 90~ . 

Informa-se, por Ültimo, que a demora no fixação do preço m1nimo de venda, por parte do Conselho f·1o 

netãrio Nacional, estã gerando descontentamento junto ã classe produtora. 

RIO GP./\NDr DO SUL- Com base em informações levuntad~s a nivel C:cn~unid::>ios sobre as quantidades de se 

mentes distribu1das pela Maltaria Navegantes (Brahma) e Maltaria Antãrctica . di 

relarnente a produtores ou através de cooperativas, bem como, por particular, e que atingiu o total 

de 2 865 t ate o dia 02/7/80, verifica-se que, com uma densidade média de 90 kg/ha, existe a possj_ 

bilidade de serem cultivados 31 834 ha. A esse valor devem ser acrescentados 4 797 ha cultivados 

com sementes próprias dos pr0dutores, inclusive em munic1pios onde não ocorreram distribui ções de 

sementes pelas maltarias e finnas particulares, chegando-se a uma ãrea plantada de 36 631 ha, infe .. 
rior em 12,78 da inicialmente estimada na fase de intenção de plantio. Assim, com o rendin;ento m~ 

dio e·.perado de l 105 kg/ha, 2,21% inferior do infonnado em junho, e prevista preliminarmente uma 

colhPila de 40 475 t. 

16. COCO-DA-BATA 

A produção nacional e5perada de coco-da-baía para 1980 em 6~ estimativa, é de 521 141 

mil frutos, igual i anteriormente estimada. 

Comparativamente ao ano precedente, quando foram colhidos 491 791 mil frutos, observa-se um acresci 

mo de 5,97%. 

17. FEIJ1\0 

A produção total nacional esperada de feijão para 1980, em 2~ estimativa, e de 

2 164 945 t, 4,14 ~ inferior da informada em junho. 

Relativamente ã produção total obtida em 1979, quando foram colhidas 2 174 072 t, a atual estimatí 

va pura a safra de 1930 indica um decréscimo de 0,4( ;L • 

17.1 FEIJ~O (l~ safra) 

A produção nacional esperada de feijão na l~ safra de 1980, em 6~ estimativa, e dn 

1 199 506 t, inferior 0,32% da infontada em junho, decorrente de redução na estimativa do Estado oc 

Piau1. 

Compur·at ivat.le nte ã pr od11ç~o obtida na 1~ safra de 1979, quando foram colhidas l 116 340 t, a atual 
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estimativa pi1ra a l~ safra d(! 19 80 indica 1.1m acréscimo de 7 ,45%. 

Atê o mês precedente jã haviilm sido divulgados os .resultados finais preliminares da 1~ safra de fei 

jão nos Estados do Maranhão, Rio Grande do Norte, Bahia, Minas Gerais, EspTrito Santo, Rio de Janei 

ro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, t1ato Grosso do Sul e Goiãs. 

Registram-se, neste mês, os dados finais da l~ safra de feijão no Estado do PiauT. 

São aguardados os resultados finais da l~ safra no Estado de Mato Grosso para que possa ser conheci 

da a produção nacional obti dil na 1~ safra de feijão em 1980. 

A seguir, as informações fornecidas .pelos Grupos de Coordenação de 

(GCEAs) . 

EstatTsti ca s Agropecuãrias 

PIAU1 - Encerrada a colheita da· 1~ . safra da leguminosa no estado piauiense. Em uma ãrea colhida de 

188 310 ha, superior em 0,94% da estimada em junho e rendimen to médio obtido de 138 kg/ha, 

13,75% inferior do previsto no mês de junho, foram colhidas 25 974 t. 

Observa -se que as reduções a!, sinaladas cons tituem reflexos das irregularidades climã~ icas verifica 

das nesta 1 ~ safra, ou seja, excesso de chuvas ocorrido na fase de plantio, seguido de estiagem pr.<?_ 

longada em todo o territ6ri o piauiense. 

t·1ATO GROSSO- Ac~lheitada l rg uminosa estã praticamente concluTda em todo o estado mato-grossense. 

Todavia, somente em agosto, ap6s a anãlise dos dados obtidos através de levantamentos 

especificas r·ecentemente concluídos, e que se tornarã possTvel conhecer a produção obtida na l~ sa 

fra de feij ão em r~a to Grosso. Assim, ate a conclusão dos trabalhos de aferição e anãlise, o 

GCEA-r1T optou pela manutençãc> das estimativas de junho: "em uma ãrea provãvel a ser colhida de 

97 120 ha e rendimento médio esperado de 662 kg/ha, ê aguardada uma colheita de 64 327 t". 

17.2 FEIJAO (2~ safra) 

A produção nucional espe rada de feijão na 2~ safra de 1980, em 2~ estimativa, ê de 

965 439 t, inferi o r 8, 49% da informada er.r junho, decorrente de reduções nas estimativas dos Estados 

do Acre, Maranhão, Piaui, Alagoas, EspTrito Santo, São Paulo, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul 

e Goiãs, embora tenha sido registrado acréscimo no Rio de Janeiro. 

Comparativamente ã produção oGtida na 2~ safra de 1979, quando foram colhidas l 057 732 t, a atual 

estimativa para a 2? safra de 1980 indica um decréscimo de 8,73~~ . 

Att· o mês precedente jã haviam sido divulgados os resultados finais preliminares da 2~ safra de fei 

jão nos Estados do EspTrito Santo, Paranã, Sa~ta Catarina e Rio Grande do Sul. 

São apresentados, neste mês, os dados finais da 2~ safra nos Estados de Minas Gerais e Goiãs, bem 

como, retificaçôes nos resultados finais da 2~ safra no Espírito Santo e Rio Grande do Sul. 

Seguem-se as informações pro v>' nientes dos Gru r os de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

ACRE - A cultura atravessa a fase de colhei ta, cujo encerramento deve rã ocorrer nos primeiros di as 

de setembro. Os ult h ;os levantamentos de campo revelaram produtividades obtidas aquém das 

esperadas, oscilando em torno de 750 kg/ha. Assim, em uma ãrea a ser colhida de 8 123 ha, igual i 
estimada em junho e ren.dimen t o médio esperado de 745 kg/ha, inferior 6,8?<; do previsto no mês de j_l:!. 

nho, ~ aguardada agora uma produção de 6 052 t. 

Observa o GCEA-AC, que a redução assinal ada na produtividade esperada decorreu da incidência, em al 

gumas ãreas, da moléstia fungi ca vulgarmente denominada "~1ELA". 

MARANHM - Informações provenientes das Comissões Regionais de Es tat 1st i c as Ag ropecuã ri as, atuantes 

nas regiões produ t oras da leguminosa,revclaram produtividades obtidas em lavouras jã co 

lhidas, situadas nas MicrorrPgiões Homogêneas ~1EARIM, ~1EDIO ~1EAR IM e PASTOS BONS ( onde a estiaçem 

prejudi .cou sensivelmente a cultura), bastante inferi or·es ãs esperadas. Ass im , em LW' a ãre <t a ser co 
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lhida de 54 710 ha, 2,17% inferior da estimada em junho e rendimento med1o esperado dP 

22 564 t. 

JUUI0/80 

I!? I g/h:J, 

Observa, o 18,42~ n~nor do informado no mês precedente, e aguard~da agora, uma produção de 

GCEA-MA, que a leguminosa atravessa atualmente a fase final de colheita, cujo 

acontecer no decurso do mês de agosto . 

encerramento deverã 

PIAUI- Levantamentos especificas realizados no periodo permitiram um melhor dimensionamento da ãrea 

provãvel a ser plantada nesta 2~ safra piauiense de feijão. Assim, em uma ãrea a ser pla~ 

tada de 4 797 ha, inferi01· 27,19% da informada em "intenção de plantio" no mês precedente, e rendi 

mento médio esperado de 479 kg/ha, 35,96% menor do inicialmente previsto, ê estimada agora uma co 

lheita de apenas 2 296 t. 

ALAGOAS- Levantamentos especificas realizados apôs a conclusão do plantio, a nivel estadual, reve 

laram uma ilrea plantada de apenas 116 779 ha, inferior em 31,33% da informada no mês pr~ 

cedente, em "intenção de plantio". Com a produtividade esperada de 496 kg/ha, 8,15~ me nor da ini 

ciplmente prevista, e estimada uma produção de 57 917 t. 

MI~AS GERAIS - Concluida a colheita d~ leguminosa no estado mineiro. Em uma ãrea colhida de 420 361 ha 

l e rendimento medi o obtido de 498 kg/ha, foram produzidas 209 235 t, confinnando se as 

pr visões anteriores. Observa, o GCE/,-t~G, que a realização de plantios em época inadequa da , as e~ 

tihgens e as baixas temperaturas ocorridas durante o ciclo vegetativo da leguminosa, foram os pri~ 

cipais fatores responsãveis pela "quebra" da 2~ safra de feijão a nivel estadual. 

ESPIRITO SArno - De acordo corn aferi çõcs procedi das apôs a colhei ta da 2~ safra da leguminosa no e~ 
tado capixaba, são retificados, neste mês, os resultados finais anterionnente di 

vulgados. Assim, em uma ãrea colhida de 44 265 ha, igual ã informada em junho, e rendimento médio 

obtido de 490 kg/ha, inferiot· 7,37% do anteriormente estimado, foi obtida uma produç.ão de 21 690 t. 

RIO DE JANEIRO - A leguminosa atravessa a fase de tratos culturais adentrando na de colheita. 

Levantamentos especificas concluidos no período permitiram a identificação de no 

vas areas semeadas e que não haviam sido detectadas em levantamentos anteriores. Assim, em uma 

ãrea plantada de 11 771 ha, 4,42% maior da estimada em junho, e rendimento médio esperado de 

725 kg/ha, igual ao informado no mês precedente, é aguardada agora, uma colheita de 8 534 t. 

SJ'i.O PAULO- Levantamentos realizados pelo Instituto de Economia Agrícola confirmaram uma ãrea total 

plantada com a leguminosa, nesta 2~ safra paulista, (feijão "das secas"+ feijão de"in 

vcrno") de 253 730 ha. Todavia, foram constatadas produtividades obtidas em lavouras jã colhidas, 

muito aquém das inicialmente estimadas, reduzindo o rendimento medio esperado, a nivel estadual, de 

711 para 571 kg/ha. Assim, face ao exposto, a produção esperada na 2? safra paulista de feijão e 
·de 144 804 t, inferior em 19,71 % da pr(!Visão de junho. 

RIO GRANDE DO SUL - Levantamentos realizados apôs a conclusão da colheita da 2? safra no estado gau 

cho levaram o GCEA-RS a retificar os dados finais preliminares informados em j~ 

nht" Assim, em uma ãrea colhida de 65 976 ha, supHior em 3,07% da estimada no mês precedente e 

re1âimento medio obtido de 367 kg/ha, 6,38% menor do info~mado ant~riormente, foi obtida um~ colhej_ 

ta de ?4 1g6 t. Ressalta,o GCEA-RS, que o incremento na area colh1da decorreu da constataçao de 

pl~ntios cm 5reas não t~adicionais devido ãs maiores facilidades crediticias para o produto. Infor 

ma, ainda, que a redução assinalada na irea colhida constitui reflexo da insuficiencia de chuvas, 

aliada ãs elevadas temperaturas duran t e os meses de fevereiro e março, bem como, ãs geadas extemp~ 

râneas de abril. 

~lATO GROSSO DO SUL - A cultt1ra atraves sa a fase inicial de colheita wn rendimentos médios obtidos 

oscilando em torno de 500 kg/ha, situados aquém das previsões anteriores, devi 

do, principalmente, aos seguintes fatores: estiagem prolongada, ventos frios, geadas, atraso no 
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plantio, uso de sementes de baixa qualidade, deficiência de produtos especificas para o con t role de 

pragas e moléstias; carência de tecnologia na con dução das lavouras e elevada ilicidência do "~IOSAI 

CO DOURADO" (doença de difi c i 1 controle). 

Novos levan tcunentos de campo concluidos, n·o periodo, revelaram uma ãrea provãvel a se r colhida de 

49 219 ha, superiot· em 4,44% da estimada no mês de junho. Com o re ndimento médio esperado de 

488 kg/ha, inferior em 21,16% do previsto anteriormente, é aguardada agora uma produção de 24 039 t. 

Destaca-se que até o final de mês em referência jã haviam sido comunicadas ã EMPAER, 1 172 ocorren 

cias de perdas em lavouras, com vi stas ao Programa de Garantia da Atividade Agropecu5ria (PROAGRO),· 

corres pendendo a uma ã rea de 19 433 h a . 

GOII'iS - Informando os resultados finais da 2~ saft·a goiana de feijão, o GCEA-GO registra uma area 

colhida de 143 300 ha, 12,25% inferior da es timada em junho. Com a produtividade obtida de 

200 kg/ha, igual ã prevista, foram colhidas 28 6GO t. 

Informa, o GCEA-GO, que duran te o mes de agosto serão procedi dos levantamentos es pecifi ces vis ando 

aferir as estimativas finais da parcialmente frustrada 2~ safra de feijão a nível est(!dual, cujos 

resultados poderão mod ifirar as atuais estimativas de colheita. 

l8. FUM0 (em folh as) 

A produção nacion.ll esperada de fumo em folhas na 4~ estim'ativa,ede429105t, 1,47% 

superior da obtida em 1979 , quando foram colhidas 422 891 t. 

,Em relação ao informado em junho, quando foi estimada uma produção de 429 292 t, verifi ca-se, neste 

mes, o decréscimo de apenas 0,04": , decorrente de redução na estimativa do Estado de f.linas Gerais, e!!! 

bora tenham sido ob~ervados acréscimos nas estimativas de Alagoas, Sergipe e Bahia. 

A colheita do produto jã foi concluida nos Estados do Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, 

conforme informações de rela tórios anteriores. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisti cas Agropecuãri JS (GCEAs). 

AL/\GOAS - t' registrada uma redução de 3,93 :~ na estimativa da ãrea plantada, que passou de 36 858 p~ 

ra 35 411 ha. Com a produtividade esperada de 942 kg/ha, 4,67% superior da informada em 

junho' e agua rdada uma produção de 33 342 t. 

SERGIPE- Informa -se, rieste n•(:s, o acréscimo de 0,74% na estimativa da ãrea plantada, atinginr'o agQ 

r a a 6 963 ha. Com o rendimento medio esperado de l 114 kg/ha, inferior em apenas 0, 09~ 

do anteriormente estimado, é aguardada urna produção de 7 756 t. 

BAHIA- A estima ti va da ãrea rlantada acusa um acréscimo de 2,33% , atingindo a 44 000 ha. Com o 

rendimento m6dio previsto de 760 kg/ha, igual ao anteriormente informado, e estimad a agora 

uma produção de 33 440 t. 

MINAS GER/\IS - Levanta mentos realizéldos r eg istram uma redução de 15,89% na estimativa da ãrca pla~ 

tadu, situando-a cm lO 641 ha. Com o rendimento medio previsto de 749 kg/ha, sup~ 

rior cm 3,74 1. do anteriormente informado, e agora aguardada uma produçao de . 7 969 t. 

19. ~U/\R~~ (CultivJdo ) 

A produção nacional esperada de guaranã cultivado para 1980, em 7~ estimativa, no E! 

tado do Amazonas, unico produtor brasileiro da sapindãcea, até o momento, e de 650 t, não registra~ 

do alteraçÕE'S em rPlação ao informado em junho. 
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Comparativornente ã produção obtida no ano antet·ror, quando foram produzidas 650 t, a atual estimati 

va para a saft·a de·l980 não regis'tra qualquer osci)ação, permanecendo, portanto, nos nesmos níveis, 

como foi aludido acima. 

20. Jl!TA ( em fibra seca) 

A produção nacional esperada de juta para 1980, r.m 7~ estimativa, ê de 25 636 t, não 

registrando alterações em relação ao infonnado anteriormente. 

Comparativamente ã produção obtida em 1979, quando foram colhidas 28 505 t, a atual estimativa da sa 

fra de juta, para 1980, indica uma redução de 10,06%. 

A esterculiãcea jã se encontra colh-ido no Estado do Parã. Aguarda-se para agosto o resultado final 

de colheita no Estado do Amazonas, quundo se tornarã possível conhecer a produção obtida de juta a 

nível nacional. 

21 . LARAN,JA 

A produção esperada de lilt'anja para 1980 na 3~ estimativa, a nível nacional, ê de 

54 765 279 mil frutos. superior 10,84t da obtida em 1979, quando foram colhidos 49 407 713 mil fru 

tos. 

Em re 1 ação ao informado em junho, qu~ ndo foi es ti ntada uma colhei ta de 55 382 979 mi 1 frutos, verifi 

ca-se, neste mês, o decréscimo de 1,12% na produção esperada, decorrente de reduções nas estimati 

vas dos Estados do Espírito Santo e S5o Paulo. 

Seguem-se as informações forneci das pe 1 os Grupos de Coordenação de Esta tí s ti c as Agropecuã ri as ( GCCAs). 

ESPTRITO SArHO- t registrado, neste n1ês, o decréscimo de 11,76/; na estimativa da ãrea ocupada com 

pês produtivos, situando-a em l 500 ha. Com a produtividade media esperada de 

88 500 frutos/ha, igual ã prevista anteriormente, ê agora aguardada uma produção de 132 750 mil fru 

tos. 

SAO PAULO- Como resultado do 50 levantamento do Instituto de Economia Agrícola, informa-se, neste 

mês, o acréscimo de 0,11% na estimativa da ãrea ocupada com pês em produção, agora ati~ 

gindo 427 450 ha. Com a produtividade prevista de 99 193 frutos/ha, inferior em 1,50 ~ da esperada 

anteriormente, e aguardada agora uma produção de 42 400 000 m~l frutos. 

Na região de CAI·1PINAS ê bom o estado fi tossanitãrio dos pomares, em que pese a incidência do "i'l.caro 

. da Leprose" e da "Mosca das Frutas". A produtividade observada ê considerada satisfatória, sendo 

intensificada a colheita face ã fixação do preço de CrS 90,00/caixa padrão de mercado. Na região de 

RIBEIRJ.íO PRETO as industrias de suco c1trico estão comprando matéria-prima em ritrrtJ acelerado. Pa 

ra os citricultores o preço não agrada, especialmente pelo parcelamento adotado. Em 5h0 JOSE DO RIO 

PRETO a comercialização estã se ndo realizada ao preço de Cr$ 90,00/caixa, sendo pagos Cr$ 20,00 na 

assinatura do contrato, Cr$ 50,00 apõs a entrega do produto e Cr$ 20,00 em 28-01-81. As firmas P~ 

gam a colheita e o transporte. 

22. !~ALVA (em fibra seca) 

A produção na cional esperada de malva para 1980 em 6~ estl~:odtiva e de 41 228 t, igual 

ã prevista em junho. Assim, em relação a safra passada, quando foram obtidas 51 433 t, observa-se o 

decréscimo de 19,84 ~ . 
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a -
A produção na cional esperada de mamona para 1980 na 4- estimativa, e de 281 381 t, 

igual ã informada no mês de junho. 

Com relação ã safra de 1979, quando foram colhidas 327 095 t, a estimativa da atual produção apr~ 

senta um decrêscimo de 13,98%. 

o produto jã estã colhido no Estado de Mato Grosso. 

24. M/\NDIOC/\ 

A produção nac ional esperada de mandioca pat·a 1980 na 4q estimativa ê de 25 350 804 t, 

superior em 0,07?' da obtida no mês de junho, devido aos e1crêscimos verificados nos Est :;dos do Rio 

Grande do Norte e Pf'rnambucc', mesmo contando com os decréscimos ocorridos nos Estados do Acre , Ala 

goas, EspTrito Santo e Rio t. t ande do Sul. 

Relativamen te ã produção de 1979, quando for ·.• m colhidas 24 934 982t, a estimat iva pa ra a sa fra do 

corrente ano apresenta-se m.1 i or em 1,67 ~~-

A seguir,as informa ções provnn ientes dos Grupos de Coordenação de EstatTsticas Agropecuã rias ( GCEAs~ 

ACRE - f registr~da, neste m~s . uma ãrea plantada e destinada ã colheita de 14 548ha, igual i infor 
mada no mês anterior. Com il pt·odutividade prevista de 14 570kg/ha', 2,15% menot· em t·e lação 

ã obti'da em junho, preve-se tJgora uma produção de 211 964t. 

·RIO GRANDE DO NORTE -Neste m~s a produtividade observada apresenta um acrêscimo de 0,99~ . passando 

agora para 8 977kg/ha. Com uma ~rea plantada e destinada ã colheita de 

54 044ha, inferior em 0,04% du informada no mês precedente, ê esperada uma produção de 485 180t. 

Informa, o GCEA-RN, que as chuvas ocorridas no final do mês de junho e principias de julho, na t~i 

crorregião Homogênea AGRESTE :>OTIGUAR, onde se concentra a maior ãrea plantada com a cultur.:t, fizeram 

com que ressurgi sse a possibilidade de se obter uma produção melhor. 

PERNAMBUCO -A ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, passou de 195 000 para 194 063ha, 

ou seja, um deCI'êscimo de 0,48%. Com o rendimento mêdio maior em 5,38'; , do previsto em 
junho, a~ora atinpindo 10 61 7 kg/ha, espera-se uma produção de 2 060 402t. A procura significativa 

do produto t em acarretado co tts tantes oscilações altistas nus preços, despertando assim o interesse 

dos agricultore s pelo .cultiVIJ da euf01·bi~cea. 

ALAGOAS- Para este mis ~ re s istrada uma ãrea plantada e destinada i colheita de 34 537ha, 1,74~ i~ 

fedor da informad <~ em junho . Com a prociu ti vidade prevista de 9 999 kg/ha, r.;enor em ap~ 

nas 0,01% da obtida no mês a11terior, espera-se uma produção de 345 334t. 

ESPIRITO SANTO- Registra-se. neste mês,o acréscimo de 7,14% na estimativa da produtividade,que pa~ 
sou para 15 000 kg/ha. Com uma ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, 

de 27 223ha, inferior em 11, 14% da informada em junho, prevê-se, para este mês, uma produção de 

408 345t. 

RIO GRANDE DO SUL- A area plantada e destinada ã colheita com a cultura da mandioca,para este mes, 
- -

e de l7 1J 720ila, maior 0,03?~ da observada em junho. Com a produtividade esperada 

de 12 970 kg/ha, inferi o r f.' l'l 2, 28~; da estima da no mês precedente, ê aguardada agora uma produção de 
2 214 185t. 

25. MILHO 

A produção n ~( ional esperacia de milho para 1980 na 5~ estimat iva, e de 20 241 081 t, 
24,11 % supct ior da obtida n ~ safra de 1979, quando foram colhidas 16 308 9 S~ t. 
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f(elutivamente ã informação de junl1o, ·1 atuill estimutiva mostra .. sc inferior em 2,16%, devido as redu 

ções nas eslimativ~s dos Estados do Acre, Piauf, Alayoas, Minas Gerais, Espfrito Santo, São Paulo, 

kio Grande do Sul e Mato Grosso do Sul. 

Atê o mês precedente jã havi t:un sido divulgados os resultados finais preliminares da safra de milho 

em Rond5nia, R1o Grande do Norte, Espfrito Santo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do 

Sul e Mato Grosso. 

Registram-se, neste mes, os dados finilis preliminares nos EstDdos do Acre, PiDui, Bahia (1~ safra}, 

Minas Gerais e Goiãs. 

Seguem-se as informações procedentes dos Grupos ::!e Coordenação de Esta tis ti c as /\gropecuã ri as ( GCEAs) 

ACRE- Informa-se, neste mês, a conclusão da colheita a nivel estadual. Em uma area colhida de 

16 484 ha, igual ã anteriormente informada e rendimento médio obtido de 1 318 kg/ha, 4,15'. 

menor do estimedo em junho, foram colhidas 21 7?6 t. 

PIAUT- Registra-se, neste mês, o temo finill de colhelta da gramfnea ern todo o território piauieD. 

se. Em uma ãrea colhida de 2H9 813 ha, supel'ior 0,45 ~; da estimada em junho e rendimento me 

dio obtido de 254 kg/ha, infrrior em '1,5 1 '~' do anteriormente estimado, foram produzidas 73 S48 t. 

ALAGOAS- Através de novos levantamentos ,~ registrado, neste mês, o decréscimo de 29,64 na estima 

tiva da arei' plantada, situitndo-a em 51 255 ha. Co111 o rendimento médio previsto de 

521 l:g/ha, inferi o r e111 13, 17"'. do antet·i 01111ente previsto, ê agora aguardada uma produção de 26 71 5 t. 

8/\HI/\ (1~ safra) - A colhei ta do cereé 1, na 1~ safra, foi totalmente conclufda no mês em referência. 

Assim, em uma area co lhida de 291 000 ha e t'endimento médio obtido de 840 kg/ha, 

fornm colhidc1S ?.44 440 t, ratificando as informaçé>es anteriores. 

MINAS GERAIS- São apresentados, neste mês, os resultJdos estaduais preliminares de colheita do mi 

lho. Com uma ãrea coll,ida de 1 745 346 ha, inferior em 1,47% da estinada e:m junho 

e rendimento médio obtido de 1 729 kg/ha, superior em 1,41% do anterionnente esperado, foram prod!:!_ 

zidas 3 OlG 845 t. 

ESPTRITO SANTO- Levantamentc>s especificas apo~ a colheita, levat·am o GCEA-fS a retificar os 

finais preliminares ~nteriormente divulg~dos. Assim, em uma ãrea colhida 
152 384 ha, inferior em 0,13 da infotmada em junho e rendimento médio obtido de 1 347 kg/ha, 

menor do anteriormente previsto, foram colhidas 205 293 t. 

dados 

de 
o ,44:: 

SilO P/\ULO - A colheita, a nivel estadual. está pra ti comente conclui da. t registn.\ctc. neste mes, o 

decréscimo de 4,23 :-:: na estimativa do rendimento médio esperado, agora atingindo 

2 331 kg/ha. Assim, em uma ãrea prov~vel de colheita ao redor de 030 000 ha, igual i anterior 

mente prevista, e aguardada agora uma produção de ? !JOO 930 t. 

PARANA- Apesar de intensificados os trabalhos de colheita com o cereal, no decorrer do pel'iodo, 

ainda estio por colher cerca de 51 dos 2 165 000 ha previstos para a presente safra. 

A produtividade méd1a atê agora alcanç ada estã ao redor de 41 sacos de 60 kg/ha, parecendo ser, ao 

que tudo indica, com ligeiras variaçÕPs , aquela representativa da safra. 

As informações sobre inportação do produto americano para atender tambêrn aos estados sulinos dimi 

nuiu 0 fluxo da demanda do cet-ea 1 paranaense pot· par te do Ri o Grande do Sul. Com . is to, os preços que 

em 30 dia's passaram de CrS 360,00 para Cr$ 430,00 a saca de 60 quilos (posto armazém do vendedor) 

sofreram pequena queda, tendo sido cotados a Cr$ 410,0(} a saca de 60 quilos, no dia 24 des.te mês. 

A media dos preços r0cebida pelos agri cultores , desde o infcio da safra, situa-se em torno de 

Cr$ 3SO,OO a saca de 60 quilos supera!Jdo as expectativas dos prÓprios produtores. 
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No fi na 1 do rrõx imo mês, apõs a revi são na situação de cada CORE A, !'era procedi do o ter·mo de encer 

ramcnto da atua l '.>a.ra. f fl.~açãb d.1 pr ',o mfnimt l'm Lt ~ 4"7 " ')· !l •· 1: .. Ir r,ll ~-r:. deVt~-". t! ... ioM 

1 ar o produ teor paranaense a ( xpandi r suas ã reas de cu 1 ti v o; entretanto, a ni v e 1 es tadua 1 , o aumen 

to não dever~ ult.r-ctpa s sar a 10 X. 

RIO GRANDE DO SUL - Retificanrlo a informação preliminar de colheita, o GCEA-RS registra que a arca 

colhida com a graminea foi de 1 861 298 ha, 0,12i~ inferior da Última informa 

ção. Com o rendimento médio obtido de 1 699 kg/ha, inferior 8,90~ do previsto anteriormente, foram 

colhidas 3 162 033 t. 

MATO GROSSO CO SUL -Através de novos levan't c.mentos, e retificada, nes te mes, a inf01·mação prelim~ 

nar de colheita divulgada em junho. 

Em uma ãrea colhida de 108 ·584 ha, igual ã anteriormente informada, e rendimento medio obtido de 

1 726 kg/ha, ir] f crior em 0,2n do registrado anteriormente, foram colhidas 187 436 t. 

GOIÃS - Ence rrada a colheita em todo o territõrio goiano, o GCEA-GO inforn1a uma irea colhida de 

802 é-00 ha, 0,90% meror da prevista em junho. Com o rendimento médio obtido de 2 180 kg/ha, 

superior em 0 ,93% do anterionnente previsto, foram colhidas 1 750 104 t. 

26. PIMENTA-DO-RE INO --- --- --
A produção na cional esperada de pimenta-do-reino para 1980 em 5~ estimativa, é de 

65 138 t, superior cm 32,12 :: da obtida na safra passada, quando foram colhid as 49 303 t. 

Em relação ao ·mês anterior, ilS informações se mantiveram inalteradas. 

27. RAMI {em fihra seca) 

A produção nacional esperadil de rami para 1980 na 3~ estimativa, e de 17 283 t, sup~ 

rior em 13,09~~ quando compar t:da ã prevista no mês de junho, face ã alteração verificada [10 -Paranii. 

Em relação ã safra passada, foi observado um acréscimo de 93,18% na quantidade produzida, quando CO.!.!_ 

siderado apen as o Estado do f'aranã. O produto jã estã colhido nessa Unidade da Federação. 

PARANJ\ - São informados os dedos finais de colhei ta pelo GCEA-PR. 

Em uma ãreu colhida de 6 780 ha, inferior em 1,74% da prevista arr~eriormente e rendimento 

medi o obtid o de 2 507 kg/ha, 15,32% ma i o r do i nfornado no mês anterior, obteve-se uma produção de 

17 000 t. 

28. SISAL (em fibra seca) 

A produção nacional esperada de sisal para 1980 e111 6<:1 estimativa, e de 224 13lt, 

igual ã <Jnteriormente infonnoda. 

Relativamente ã produção obtida em 1979, quando foram colhidas 228 203t, a atual estimativa, a f:iª da 

safra sisaleira para l980,indica um decr~scimo de 1,78%. 

29. SOJA 

A produção nac ional obtida de soja na safra de 1980 foi de 15 159 045 t, suj)erior em 

48,1 2X da O:J tida rm 1979, co·lfome jã informado no relatório de junho. 
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Os resultados finais obtidos nas Unict~des da Federação onde o produto foi investigado em 1980, fo 

ram os seguin tes: 

----~-----

N9 DE 
ORDEt1 u.r. 

J 
TOTAL BRASIL 

19 RS 

29 PR 

39 l-IS 

49 SP 

59 se 

69 GO 

79 MG 

89 ,~, 

99 IJA 

OUTRAS 

MEA COLH lDA 
(ha) 

3 98:' 500 

2 410 800 

'1l()(, 581 

5(;(1 000 

530 000 

24i 880 

1 ~(· 000 

7(1 431 

1 906 

PRODUÇJ\0 OBTIDA 
(t) 

15 159 045 

5 737 165 

5 400 192 

l 323 994 

108 000 

742 000 

464 775 

263 068 

117 173 

2 224 

454 

0/ .• 

100,00 

37,8S 

35,62 

8,73 

7' 31 

4,89 

3,07 

1 '74 

o, 77 

0,02 

0,00 

R. 1·1. OBTIDO 
(kg/lia) 

439 

2 240 

1 641 

979 

400 

875 

754 

664 

167 

------ -------- -- -------- ------- -----'------- ------------

30. SORGO GRA~TrERO ---------
A produção nacional espel'ada de sorgo granÍfPro pat·a 1980 en 1~ estimc1t iva e de 

182 758 t, superior ?f:,3·n da obtida cm 1979. 

Relativamente ao mês de junho, quando foi estimildil uma produção de 183 979 t para o conjunto dos E_~ 

tados do Ceari, Rio Grande do Norte, Pernambuco, São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato 

Grosso do Sul c Goiis, registra-se, ne ste mês, um decréscimo de 1,04': face ãs alterações verifica 

das em Pernambuco e Goiis. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PERNArlBUCO - A c o 1 hcila do sorgo gran ífcro es tã em sua fase fi na 1. 

LevantamPnto feito em conjunto com a Er·1ATER-PE, aferiu perdas de ãreas e produtividades, 

principalmente na Microrregião ALTO PAJEO, onde a estiagem ocorrente foi mais avassaladora. Desse 

modo, em confronto con a ultima previs~o. a ãl·ea plantada decresceu 29,10 ~, . passando de 2 000 para 

1 418 ha c a produtividade esperada menos 11,05 '~ do progr.Õstico anterior, passando de 1 720 para 

1 530 kg/ha; a produção estimada atinq:· agora 2 170 t, 36,92% menor que a prognosticada em junho. 

MINAS GERAIS - Neste ano, por força c!' pêssima adaptação dos cultivos is condições climãticas nas 

ireas estaduilis tradic i:•nalml'ntc produtoras, não se consolidaram os plantios previ_?_ 

tos. Entretanto, a Empresa de Pesqui •a s Ag1·opecuãrias de Minas Gerais- EPAMIG-vem desenvolvendo 

trabalhos no sentido de adaptar o cultivo a outras ãreas do território mineiro com c1racterrsticas 

de so 1 o 0 c 1 i ma adequados à p1·odução do sorgo g1·an í fero. 

PARAN~- Depois de exaustivas pesquisil ; de camro constatou-se a presença de 170 ha cultivados com o 

produto; 90'; desta ãn~a plant1da jã se encontram total"1ente colhidos. Ares~ ,- das limit<~ 

çõt•s econômi cas, o rendimento médio al ançado nas lavouras col hi das atingiu 5 100 kg/1a, sendo po_: 
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tanto, ba s t an te significativo. Assim, espe ra-se obter uma produção de 648 t. 

GOlAS- São retificadas as informações finais de cÔlheita do sorgo granifero, a nivel estadual. 

Em uma ãrea colhida dP 455 ha, inferior em 13,66% da anteriormente informada, face a 

total de 72 ha no Municipio de GOIATUBA e produtividade obtida de l 600 kg/ha, inferior 38 46~ 

informação de junho, obteve-s e uma produção de 728 t. 

31. Tm1ATE 

perda 

da 

A produc,;ão na< i anal esperada de tomate para 1980 na 5~ estimativa, ê de 1 597 895 t, 

1% inferiot· da informada <·m junho, quando foram obtidas 1 614 001 t. Este decrésc imo ê prove n_!_ 

ente de novo ~ aju s tes nos E ~ t ados de Sergipe, Espirita Santo e Rio Gr0nde do Sul, embora tenha havi 

do acréscimos nos Es tados dr São Paulo, Paran5 e Mato Grosso do Sul. 

Relativamente ã pt·odução ob l ida em 1979, quando for ilm colhidas l 499 556 t, a estimativa para a ore 

sente safra, indica um acre!,c imo de 6,56%. 

O produto jâ estâ colhido nos Es tados do Paranâ e Rio Grande do Sul. 

Seguem as informações dos Crupos de Coorden~ção de Estatisticas Agro pecuãrias (GCEAs). 

SERGIPE- r registrada, nestr- mês, uma ãrea plantada com tomate na ordemde20lha, inferiorem 4,74' 

da informada em jur.no. Com a produtividade esperada de 18 184 kg/ha, menor em apenas 0,01'­

da prevista no mês anterior, ê aguardada uma produç~o de 3 655 t. 

ESP1RITO SANlO- E informado. neste mcs, o decréscimo de 5,20 :~ na estimativa da produtividade esp~ 

rada, que r~ssou para 44 555 kg/ha. Com uma area cultivada de l 067 ha, inferior 

em 4,05% da ubtida no mês pn·cedente, prevê-se agora, uma pt·odução de 47 540 t. 

SAO PAULO - /', estimativa da i rea plantada com a cultura do tomate, para este mês, apresenta um auê~ 

cimo de 2,26%, phssa ndo para 22 600 ha. Prevendo-se uma produtividade de 36 416 kg/ha, 

acrescida de 1,85~ da inform2da em junho, e agora aguardada urna produção de 823 000 t. 

Novos levantamentos efetuado~ pelo GCEA-SP indicam que em PRESIDENTE PRUDENTE a colheita do tomate 

industrial cs tã em andamento . A cultura apresenta um bom desenvolvimento vegetativo e baixa freqüê_r:: 

cia dos problemas de ordem pi togenica. O produto de ARAÇATUBA, tambêrn em fase de colheita, (toma te 

tutorado), vem apresentando i ncidência dos seguintes gêneros fungicos: ~~~riose, Stenfiliuo1 e Al­

ternaria. 

PARANI\- Apõ s a aqregação do~ resultados dos "cultivos de risco" (safrinhas), ã saft·a principal, qu2 

ji foi colhida, o GIEA-PR rctifica os dados para a safra de 1980. Assim, em uma ãrea pla~ 

tada e colhida com a solanãc€'a, de 958 ha, superior em 27,73% da informada em junho e produtividade 

obtida de 46 461 kg/ha, 3, lO ~. maior da informada anteriormente, obteve-se uma produção de 44 510 t. 

RIO GRANDE DO SUL -A ãrea wlhida com o tomate em 1980 foi de 3 942 ha, inferior cm 13,53~ da est_!_ 

mativa dit ãrea plantada e informada preliminarmente em junho. Com a produtivid~ 

de de 12 692 kg/ha, 45,14 % mE·nor da obtida no mês anterior, foi colhida uma produção de 50 031 t. 

Os problema s decorrentes do uso inadequado de defensivos agricolas, notadamente de fungici das mercu 

ri a is, prejudiciais ã saude. foram.os responsãveis pela redução da ãrea colhida. 

HATO GROSSO [IQ SUL - A ãrea plantada com a c.ultura do tomate, neste inês, sofreu U'll acréscimo de 

18,12% passando para 163 ha. Com a produtividade de 26 485 kg/ha, SU i• eriot· cr.; 

l,70'.t da es t imada em junho, preve-se agora llllta pt·oduç iío de 4 317 t. Observa, o GCEA-~1S, que a c:Jl 

tur·a vem senco conduzida atr ~ vés do "sistemil rasteiro '', utilizando-se a vari edade ACROCICA -8 . co": a 

finalidade d•' sup,'ra t· a dem0t tda da Industri <l CICA em f'RESIDENTE PRUDCNTE. 
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32 . TRIGO 

A produção esperada de trigo, na safra de 1900, em 2~ estimativa, a n1vel nacional, 

ê.de 3 183 932 t, superior 8,79h da obtida em 1979. 

Em relação ao informado em junho, quando foi estimada uma produção de 3 257 390 t, o atual pt·ognõ~ 

ti co se mos tril inferi o r em 2, 267~ devi do ãs reduções nas estima ti v as do Ri o Grande do Su 1 e 1·1ato Gros 

so do Sul. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sti cas 

( GCEAs). 

Agropecuãrias 

PARANA - No final domes em ref2r~ncia, toda a area destinada ao cultivo do trigo jã havia sido se 

meada. 

As ~ltimas infot~ações de campo ratificam a estimativa da ~rea anteriormente estabelecida, de 

1 500 000 ha, posição esta compatlvel com os informes procedentes da CTRIN, que fundamenta sua es 

timativa nos financi<tmentos ã lavoura efetuados através das Agências do Banco do Brasil. 

De um modo geral, a cultura atravessa a fase de tratos· culturais. 

Nas regiões centro-su'l e sudoeste estaduais, onde o plantio fo·i efetuado mais recentemente, os estã 

gios predominantes são os de genninação e desenvolvimento vegetativo, com as cundições de tempo fa 

vorecendo o melhor desenvolvin~nto das plantas. 

Nas zonas norte e oeste, onde o plantio efetivou-se mais cedo, os estãgios mais inportantes sao os 

de floração e frutificação, com as lavour~s mais adiantadas atravessando o estãgio de maturação. 

Durante o período constatou-se o ataque de "Ferrugem da Folha", "Helmintosporiose" e "Septoriose", 

em n1veis que começam a preocupar. Entretanto, os triticultores, na medida do possível, estao dan 

do combate, adequando os defensivos espec1ficos. 

Trabalhos de colheita jã foram iniciados; porém, devido ã pouca expressão, serao 

partir do próximo mês. 

dimensionados a 

Os rendimentos até agora obtidos variam de 1 000 a l ?00 kg/ha, "peso hectolitro", em torno de 72 e 

Ullli da de de 20;~. 

A CTRIN e técnicos especializados,na cultura do trigo,estão bastante otimistas com relação ã prese.!: 

te safra, esperando para tanto que haja normalidade nas condições climiticas e que nao ocorra inci 

dência exagerada de doenças f~ngicas. 

Dentro destes parâmetros,é perfeitamente aceitãvel a estimativ·a de que o Paranã poderã produzir sua 

ma i o r safra de todos os tempos ( l 64 7 000 t), embora com uma ãrea cultivada pouco inferi o r ã da s a 

fra passada. 

RIO GRANDE IXJ SUL - De acordo com os levantamentos que vem sendo realizados desde a fase de "inten 

çio de plantio", com base nas quantid~des de sementes de trigo distribu1das atra 

vcs de cooperativas e firmas que atuam no ramo, e com b<Jse em pesquisas efetuadas a nível de munic1 

pio, a estimativa da ãrea plantada com o cereal, para a safra de 1980, situa-se, neste mes, em 

1 122 296 ha, 1,81:1: inferior da prevista em jun!to. Com a produtividade agora estimada em 1 042kg/ha, 

menor, aproximadamente, em 3% da infonnada no m~s de junho,e esperada preliminarmente uma produção 

de l 168 951 t. 

MATO GROSSO DO SUL - A area plantada com a cultura do trigo e estimada, neste mes, em 124 601 ha, r~ 

presentélndo uma redução de 6,39':: em relação ã ãrea estimada no més anterior. 

Com o rendimento médio previsto de 193 kg/ha, inferior em 3,09~ do informado em junho, e esperada 

agora uma produção de 148 707 t. 

A Comissão de Estatísticas Agropecuãrias de PONTA POR~ comunica uma significativa redução na area 
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plantada municipal, em razao da ocorrincia de tris geadas nes te mes, atingindo virias lavouras no 

estãgio de granação (fases l e itosa e past~sa), acarrétando perdas totais. 

As condições climãticas, em çeral, foram desfavorãveis ã cultura, com ocorrências de geadas e estia 

gens prolongadas nas zonas ptodutoras. 

As lavouras plantadas "no cec'o" foram as mais prejudicadas pe l as geadas, enguanto que os plantios tar 

di os estão se res senti ndo das estiagens. 

O mis de jul ro marcou o in1cio das operações de colheita. Ate o presente, deram entrada na EMPAER, 

22 (vinte e duas) sol icitaçÕEs de vistorias de lavouras, relativas ao PROAGRO, abrangendo 40 255 ha 

de ãrea plant ada. 

33. UVA 

A produção nacional esperada de uva para 1980 na 7~ estimat1 va, ê de 467 05lt, sup~ 

rior em 0,02 ~; da informada en• junho, devido ao acréscimo no Estado de São Paulo. 

RelativamentE: ã produção obt ida em 1979, quando foram colhidas 703 980t, a presente estimati~a,p a'ra 
a safra de 1980, acusa um de crésci mo de 33,66%. 

Os bo tados de Mina s Gerais, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul jã efetua ram a colheita c'o 

produ lo. 

SAO PAULO- O GC EA - SP regi s tra, neste mes, uma area plantada igual ã esti mada nomes anter ior, ou 

sPja.10200ha. Cem umaprodutividade de 14 608 kg/ha,superior em O,On da obtida em j~ 

nho, ê ag uat·~~~~ agora uma produção d~ 149 OOOt. 
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